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Juizes substituto secclonaes que não forem aproveitados na \ THEOPHILO D'AUIE[DA I"organisação da just�a dos C�- JL__��y�

,

TElEGRAMMAS
Acha-se nesta cidade a com- DECRETO N. 1,42 A-DE 21 DE tados e continuarem a perceber, ALMIRANTE BARaOSO O «Díarío do Rio Grande- O THESDURO MYSTERIOSa

panhia lyrica que vem dar oi- FEVEREIRO DE 189 -AMPI.. IÁ AS vencimentos de açtiridade ou publicou com data 'de 2 e 3 os

t 1 th t S
inactividade pelos cofres fede- NA seguintes telegrammas,

to espec acu os no ea ro an- ATTRlBUI�ES. 'raes. 1
'

'TIl''OLTADOMUNDO O
I

I
•

IV. zangão Florshein, que fal- (C'
ta Izahel. Art. t" Compet aos substí-

.

I

I
ontinuação)

�
----,

--

,

Cl
SI ficou em Paris os despachos Meu amí t·

Podemos contar com oito tutos dos juizes� seccíonaes, . «DIARIO .DE 10TICIAS�) pangae
-

igo ••con muou o fidalgo,

l' d íh
. telegraphicos -sohre fundos hra- en tenho setenta e dous. annos e

noites de verdadeiro prazer, e �a��o '��CI�\t�\)�IfCf�sd:�)re�� Acha-se entre' nós o' ca�':-
i

No dia 17 avistamos a primei- zíleíros e acções do Banco Na- quinze feridas; sotfri um, ataque de

é de esperarque o nosso publí- outubro de 1890 auxilial-os 'Iheíro dr. T.ranqulino Ga,'r ia; ra', b.arca pharol , denominada cíonal do Brazil, confessou o apoplexia; sinto approximar-se a

d M 11
I Tung sha e c crime; e como sua Iamilia com- morte, e uma voz secreta diz-me

co co,ncorra ao theatro para, nos actos preparatorios dos pro- e e to Leítao, represent tê
-

. omeçamos a pre-
'I ,prometteu-se a índemnisar os que não chegarei á quéda das ro-

applaudir os diversos artistas �es�os, cr�mes e oiveis de sua da importante fo ha do Ri de senciar e�tão. o mal' amarello. ,prejudicados, foi posto em li- lhas. Daqui a um mez escreverei a

]ufl,sdICçao, �ão Ip O d e n dO'., Janeiro o «Diario de Noti as».
Desde meio dIa,que manchas a- herdade. �aximo, elle tergiversará ainda por

porem, proferir sentença deflni-
C

. \�' di L'. marelladas forão observadas' Igual espaço de tempo, e só voltará
tira ou interlocutorío com for- omprímentan o o IS(meto t f

_ ,� para cerrar-me os 'olhos. Eis o meu
,
.,' _.. I es as se orao tornando cada vez

ça deünitíva, nem o despacho cavalheíro, damoí-Ihe boas .

f t d' I'
O governo chileno mandou testamento. Este testamento encer-

'

de pronuncia salvo no caso de . d,'
mais or es e a ua duas horas fechar o club liberal, por cau-

ra um segredo; creio. 'que elle terá
" vm as, fi

. f b 't t
'

substüuição plena ou em um
unia super cie plácida de uma sa das discussões violentas que

orça as an e para reter Máximo

ou rnais feitos. côr de canna magnifico) perdia- neste haviam. aqui depois de eu fallecer, e dar-lhe
tempo de ver ,e amar Bertha,

� UU!co. Do aggraro de d�s- uma das' las da Int ndencía se no horisonte atraz de nós,
'

A guarnição de Mellpella re- No, momento em que o marquez

pacho interlocutorio proferido 'M' .. d ta canít Esta côr se foi tornando cada
voltou-se a fator do congresso entregava o testamento ao n.otarlo,

pelo substituto conhece o juiz umcip . es a

caPI�
.presen- .'

, �

,

e matou dois dos seus chefes. B th
'

seccional. tes o [u] de direito tlr. Can-
vez mais forte, ate que aso ho- A esquadra nega ter incen- fr��te\��t���s\Ve�:o;�p�eselltar a

Art; 2° Em casos de urgente dido V da Silva F eíre juiz
ras, omar era realmente ama- díado Iquique. - Vamos jantar, disse o Sr. de la

diligen,cia ou de providencias, f d com o se
I

• '_
J

re110, e eu não me satisfiz ad- ' Depois do combate fóra da Buissiére cuja emoção desapparecê-
-

d itt d
e er , u escnvao a- .

d id d U títIl
.,

que nao a mI em emOl'a,.
"

. . ,
miran I) este mar assim) e as CI a e, ru la ornou a artilha- ra para (ar ugar ao seu espiritúo-

O professor Llesreích.de Ber- podem as autoridades locaes,

CI�t
Cecillo da SIlva Símas e innumeras vellas da mesma côr ria das forças de Robles e des- so e ledo sorriso; O meu couteiro

li.m; em Se$s.BO solemne da.So- i�dependentem,ente,
'de requísi- o dr Silverío de 'Freitas, pro-

'

troçou-as a baioneta, matou-nos um gamo, do qual come-

d d M d d t tl_que se.perdião em varios pontos remos bOJO e uma B ti
.

cie a e e ica e� a eapi a , çao da federal, estando esta cu dor seccional, deu o referi-
Os soldados vencidos aceita- perna. er la, mi-,

presentes 800 medícos, expoz ausente, tornar e autorisar as '. '.'
'

do horisonte e do litoral. ram servir com os revoltosos.
nha filha, dá-me o teu braço.

'a descoberta de um novo me- medidas assecuraterías de dí- d lllZ audlencía, da qual la- No dia 18 pelamanhã entrava- Ilobles retirou-se para SaII'-,
II

j.
BERTAUD A MAXIMO DE LA.

'

thodo de tratamento da tu�er- reitos ou preventivas de dam- v li-se o respectivo termo, vamos em Changae, e eu, pela nas, e o intendente e os offici-
, BlilS8IERE.

culose laryngea pelo calhafld�; no ou perigo ímmínente, par-. pois de encerrada pelo por- vigia do, meu camarote avistei aes fugiram para a fronteira "Esta carta ser-lhe-na entrezue

to d ctass 1� sys�e'n)ll 1!J.1 tícínan :0=0 Jogr "l't'
'

'.

�.

I'uj�r; <�-;"!l
)

: Jã Bomi;}' 1"1('11 qllel';"ilo' M"'ar'ulo ;H" �oC'_......oqj
_passo. ,-1" , Ido e� perIment211 yetd (\ J'

, -- - - " .... ti -

de de i\,', , n sso COlliD .tr1u i:I

1 " I" I "rdJ� rOPl Of , .• '10" en I - I •

para n ..a a.� l",�, Clll!lC�. t1a- f Ar" �tl.. P f'V";gar�' f' ", \

' - , ", .)

'l�'
l, tlc ... 1 'F,e (J p.ep:'tr' bsé <

ven.q( �1í�"!iIO lU! ca,� (S �!,lraipv;,iç.UL':l em CO,ntrari(),
l 1 ()..<,::,1)adoQ ('uflnallio rircl.- bm lhpllf\>,

_ yl'�S aplest'n-"n!i.r, .", .' }':' 't i ,' .. , 1 '

radft<>!. ch.:tmando-:)!) (} ü(Ji'�r-I,' ", ., ", )'''\'i ,nrrinuo:
Lar..<lnl ,..\.1 'A ... l:'l \ .�c eD<I'.· ....,,11>,,"1'1\'1. Oh: meu a· ,igi" c 1 'P,'li

mo Ptr...o kLI 1 ey"uaJ:ú. -,' l _
j -.....' 1 W'l � ,

' lto� L\ :senal:ona. lllO'l'I!U hontern r
-

lust.re assIsleÍtém....

pareéeu g3:-
I

.ve,,;,.�ta n, 1 )4ltuae 21

�e-
�'-'< J.'. J"'6<A,UvJ. pLlZ -a�'pri:ucip.ic l...l,na ,is.ie--' � -...! -�--=-- -

Est�vã::.se Uli; ?eira�egocio de

:'lUlU,
-

,

.
"

J
verezro de 1891.-Apose,tq- Conta um collega da Europa: horroi'o�a, este homem de rabi",,' ma Ill1portancIa nas nossas monta-

fthaudtldod 0 tSuctcesso t Q nOTO me- daria dos juizes federa' '( Em Bilbao, Hespanha, dois rIfo imluenso, magro' e pa1lido
.' Consta que o ex-senador pelo nhas) o dia tinha sido quente, quasi

O O e ra amen o.
Art. 10 O decreto' n. Ü'18 amigos, que por todo o dinheiro Pará, Siqueira Mendes, pleite- abafadiço. O SI', marquez, nrw obs-

assim que observava-me,e crente ' .

1
. - d' l'i

/

de 1'4 de novembro de-,1890 possuiam dez pesetas, resolve- ara a proxlma e mçao 'a-que e tante, quiz ir aos campos carrega-

Senador ES.teves será observado com as �guin- ram ir a uma casa de jogo bus- de que sonhava, tratei de ver se estado, uo na sua poltrona, e reco�heu-sc
Di ... O PAIZ: tes modificações: r, c�r o sufficiente para pagarem a despertava Jeste pesadelo; mas sob�emolto cansado. �u e mlllha fi-

'À i. O me 11 d \tSupre-
Sl proprios uma ceia oJiipara e não era Ipossivel porque o que O ' 1

.

r
lha J�ntamos com elle no castello;

E' perfeitamente exacto que r,
.

s (�TOS �n-, _ varias outras lambarkes. ' �enela, .Martmez ....ampos I
durante o jantar esteTe alejlre, fal-

O Sr. senador por Santa Catha- mo Tr,Ibuna. de Ju��a:_ nao Entraram, pois, os dois n'uma
eu estava vendo era 1'eal! fOI eleito preSIdente do senado lou-nos uma,s poucas de vezes a

aproveitados na organ çao fe- tavolagem, mas, nas escadas, Este homem as-sim pallido e hespanhol. seu respeito, depois mostrou o de-

rina,Antonio. Justiniano Esteves d I
-

�os com d II f
.

e;a, serao aposen' um e es raqueJou e fugiu. não feio, metteu-me' medo em plen� \
sejo de respirar o ar da tarde, o

Junior, resigna o seu mandato todos os seus vE)nc�rQ tos.' sem ter levado algumas bofeta- ar forte e penetrante das no�sa�

€I o f; S d d h
. dia; imab{�ine-se pois durante a O gl)verrio I'nglez l'espoIldeu

politico. r, 2� s membro o u1?r�- as o compan e1ro) que nem
- mont�nhas, que, de ordinario, s�c-

'

, me TrIbunal Feder e os JUl- por isso desanimou ao ver-se noite, debaixo dos eífeitqs de á proposta apresentada por ce,d.e a calma abrasadora dos diaS

Partiu de Lisboa para a In- zes seccionaes, q�se invali- só.
<

uma luz amortecida e em um Portugal formulando exigenci- de verfi.o. Obedecemos. Rodou-se a'

dia., no começo do mez corren- darem antes ou de IS de ha,ve,.- Chegado á banea do jogo, em qUélrto solHario) se um deste,s
as que provavelmente este não sua poltI1ona até o terraço que vai

torno da qual estavam assenta- aceitará. ter ao pomar. Derepente levou elle

te, o. gOTernador nomeado, ge- re� ç9mpletado o exermçlO dos uns doze ou quinze indivi- viventes não faziria saltar do a mão á testa. e dí'sse-!Ios' com um

neral Francisco Maria da Cu- da Justiça federaJiO annos de duos, J'ogou as dez pe�etas. e: l't h
. dI' to d d' A" 1 '

I

d
"eI o, orronsa o) aqua querser ' ges e or: « I. parece que vou'

nha, aconpanhando�o sua digna serviços, serão 37.osenta os em como perdesse, pee-ou de novo
' O,s .e,nc.ouraçados chIlenos I

morrer"" e para logo fiCOtI mUI" pal-
f 'd d t 33 31\ � hUll1ano 'l! ... , a verdadeira mor- O H A

esposa. con Ofml a e �f ar s. e., uellas e metteu-as tranqui:lam�n-
« Iggms�) e ,{< mazonas· lido e depois soltou um grito, A es-

Ao embarque concorreram do decreto n. 8e. de i i de ou- te no bolso. te nestas condicções, talve.znão fundearam no porto' Calderas. te grito acudio Bertha dous criados

numerosos amjgos,. m,uHas se- �ubro Ultimo�.omPletando�se -Mas, o sr. perdeu! disse- cause bnto pavor! O chefe, capitão Garitua, re- vinhão atraz della: T�mamol-o nos

nhoras;'socios da Sociedàde de por, metade o mpo de sernço ram-Ihe os batnqueiros. Ao subir comecei a observar metteu officio ao intendente nOS50S braços, mas já era tarde,!

GeOgra.Phia de Lisboá, de que o prestado emh
tros cargos pu- -Bem sei. mas eu só perco pedindo para mandar buscar Expirou murmurando'o nome do fi-

d' muitos navios e ,lIaquetes mer�
illustre militar era presidente, blicos:

_ .

quan o quero. l' diversos officiaes das forças do lho a quem tanto queria,e como sor-

e todo () corpo docente do col- A,rt. 2°

f oga?-se
as dlspo- E repetiu a scena quatro ou cantes (namaioria, inglezes) a- governo que estavam feridos, riso nos labioso

legio militar. 'sições em trarlO. cinco vezes) ,até que, vendo jà traeados a marg�m direita, bem bem como varias fam ilías de
.

«Ve�h�,�e� c�r� M'aiim�, �s 'se�s
,

'

/
_ ,�:ri��l:i;!���� a��iuP��� :r::- como alguns edificios ,de bonita empregados do dictauor. interesses exigem, Assumi proviso-

Fundeou hontem, ás 2 h�- Co�peterla da Justiça fede- de navalha, cravou-a na mesa e architetura com as armas d.e di- O intendente recusou, decla- riarpente a direcção das herdades e)

ras da tarde, neste pQrtp, o lu- rall quarP aos. feitos anteriõ- d�sse� em :voz sacudida) para os versos consulados, esconcliam-
rando que mandaria fazer fogo l\ administração da sua fortuna. Es-

,

. gar-italiano «Teandro, ,que ha�' res ,/ sua mstallação, CIrcumstantes: '

se por de traz destes navios e de
contra os navi(ls. pero-o para prestar-lhe contas na

.

'd d t i d
-- Senhores, eu vou levar este Em Santiago foi suspensa a 'du�la qualidade de notario � i

de

via 'fundeado ante·hontem na Art.! o ecre o n. e dinheiro te:do. Se alguem se atra- seus arvoredos, Côrte Suprema. amIgo. Juntocom .esta carta remet-

bar�� do·�orte.
'

26 «(�� 1i��:i�� c��p���ncia da
ve a tocar-lhe, vaso-o de lado a Namargem esquerda algumas Bal�áciedda passbol';l ,r�vista, p1�-���e'aomo���tamento daquelle qu.e

, lado. ,'. :
canhoneiras chinezas tinhão j':' na caplta a repu Ica, as tro-

Os 'ac�demi�os paraenses no jUsti7," !e?eral, pendentes, de E estendendo um lenço, arre, pas que se lhe conservam fieis.
Rio de JaneÍ<ro se reuniram e diver JUIZO do tempo da lllS- cadou o dinheiro, fechou.a na-

çadas as " suas 'bandeiras com

deliberaram unanimimentenão talla o do Supremo Tribunal valha e sabiu. dando c:ortezme'n- dragões; dentro destaR" porem,a

comparecerem ao desembarque Fed(c\l, ou de éa'da um dos te as boas-noites.» sua tripolação aglomerada na

do dr. Chermont, ministro das jUif', s�cc!on��s, serão remet-
d prôa e na pôpa, era de um effel'-

'd JUflsdIçao competente O esembÇl.rgador Otton, na
relações exteriores. tI f.a ,

'�
.

qualidade de juiz:de direito da to interessante L .. pal'ecião to-

Silveira Martins n,te-Pio obrigatorio para os
comarca de Nltheroy, abrindo a doIS em ceroulas com as cami- Em S. Paulo áttingiu a .. veres, na eminente posição ·lue te

SUa. audiencia do dia 25 do compete; mas releva que eu te con-

E, fi d d h j zes aposentados ou q'ue fica- corrente, fez a leitura da con-
sas por fóra destas (J cabello que 20:000$000:il. subscripção aber- fie um segredo que, póde mudar em

m n� O mez passa o c
.

e� 'rem em disponibilidade .. forma o rabicho., raspado ad re... 1
.

t

gou a Panz"de Tolta a sua v�a-
. stltUlçãõ votada e promulgada ta para premiar a pessoa que opu -enCla a ua mediania. Meu pai,

gero, á 'Italia, o ex..seÍlador Sil- Decret� n. 1,420 C.-de 21 pelo congresso nacional. dor em forma de' circulo, dava descubrir os assassinos do in- 'q�and? se deu. a primeira .revolu-
.. e fevereIro de i89i '

.

d b t
. çao, VIU-se obrigado a emigrar, e

vmra. Martms. .
. _

.

.

a apparenCIa e arre es, VISto feliz Francisco Paulista.
,

!
Art. �. FI�a� comprehendI- O presidente da Republica de longe; accresce a isto, a al-

nós eramÜ's muito rkos nessa época.

Acha-se nesta capital o nos dos na dlsposlçao do art. 3° do Franceia commutou a pena de
Elle escondeu no castello uma som-

so patr,icio Virgilio de Souf decre�o n. 956 d� 6 de novem- morte imposta pelo jury de Oi- gazarr:l que fa7,em, sem piedade Chegaram hontem do Rio de ma consideravel em ouro e prata,

b d 1890 d f· dos ouvI'dos d t
. ,toda a nossa baixela que valiil. um

Conceição com sua el.ma. L ro e , para to os os e - se ao mcendiario Nervel, na os ou ros.

I
JaneHO os srs, José Motta, Ola-

, , f 't 1 d
preço enorme, as joias da familia.

milia. elO!: egaes, os magistra 0S pena,de trabalhos perpetuos, (Contintta) vo Schmidt e Emilio. Aleixo.

I
' (0'"00")

PONSON DU TERRAILCOMPANHIA ,LYRICA

que nos vêm proporcionar mo­
mentos dos mais apreciados,
A companhia pretende es­

treiar hoje l-evando á estimada

opera o RIGOLETTO.

A orchestra é dirigida pelo
sympathico maestro sr. Paulo

Pezzoní.
Vamos ter uma noite de ver-

,

'

dadeiro delirio.

No testamento UO marquez havia
um pal'agrapho assim concebido:
"Deixo-te apenas doze mil libras

de renda, meu quel!ido filho. E' pou­
co, é até mesmo insuificiente para
poderes sustentar conyenientemen­
te o nosso nome em Pariz e ahi vi-

O generallVIítre embarcou 'em
Cadiz com destino a Buenos­

Ayres.
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GAZETA DO SUL

Vapor naco «Rio P'irdo», tons
500, equip.43, proc. J>fontevidéo e

escalas, carga vários generos, con­
sigo V. J. Vilella.

Vapor naco "Desterro», tons. 918,
equip.52, proc. Sio de Janeiro e es­

calas, carga varios generos,consig.
V. J. Vilella.

Vapor naco «Itabira», tons. 465'
equipo 27, proc. Rio de Janeiro e Pa­
ranagá, carga varios generos, con­
sigo Silva & C.a
Hiate naco "Amizade)" tons. 17,

equipo 4, proc. Barra Velha, carga
farinha, . consigo á ordem.
Lancha naco «Itajahy», tons 3, e­

quip. 2, proc. Itajahy, carga ar­

roz, consigo á ordem.
Lancha naco "Laura», tons .. 10,

equipo 2, proc. Itajahy, carga, assu­
cal', consigo á ordem.
Lúgar Italiano «Teandro», tons.

248, equipo 9. Proc. Cadiz e Genova,
carga sal e varios generos, á ordem.

Sahida«
.

Vapor nac.'«Desterro», dest,Mon­
tev�déo e escalas, carga farinha e
cafe. '

Vapor naco «Itabira», dest .. Rio
Grande e escalas,' carga nenhuma.

Vapor. naco "Rio Pardo)), dest. Rio
de Janeiro e escalas, carga varios
generoso
Hi ate naco "Santa Roza», dest,

Boiteux, Araranguá, em lastro de areia,
«.

Lancha naco «Itajahy», dest-Ita­
���������'!'!'!��!!! jahy, em lastro de areia.

V;ASOS DE. GUEI�),A NOTASEMRECOLH!MENTO 1-1-0 frade nas festas é um ho-, se simulam: eleições, que se brutecida..... tem 3 proprie-
mem,

cantão victorias, que se preten-
dade do Paulo ,ordeiro viaja-

N10 corrente mez devem che- F" d t' 30 d e
do ..... faz espii ar as cabras ...

. 1 OI pt'oroga' o a e Srs. Tres sustenidos.-N�o publi..
A lo S 0'-

-

s
-

'h 1
-

t
de ser-se representante do Povo e tambem os bo es .... : e ou.

g'31' a Buenos yres f u n ,',

J l
.

dour > rnar-] camos as c arac as porque nao es a, . .

.
un 10 TI!1 OUIO O prazo

I vam nas condições e_.xigidas.. e que se consultam a vontade tras

['!'opriedadetmaIS, que
não

vasos de e
..

uerra mandados con- 1 d t 1
�. cado para o recolhimento das Fiquem sa »en o, SI por aca�o igno- d

me convem agor razer a ume.

struir na Inglaterra pata a es- ram que as charadas novissímas suberana a Nação. E não vos cont iada.amaveis
. notas de '1 $000 réis e 508000 dev�lll formal' um sentid? perfeito, Os movimentos eleitoraes collezas ! atirei-i e á cavalla

quadra argentina.
c

como, por exemplo, a ultima acima �

réis da 5a estampa, estampada, ou qualquer das outras, tem-se accelerado nestes ult í- carnavalesca, es em moda e

MAIS UMA ------ e não uma linha de palavras sem eu acho que vós d veis ser bons

O general Jacques Ourique nexo com dois algarismos no fim. moI' dias com muito enthusi- caoallares, para ssim adquirir
- Mandem-nos charadas bôas, e todas . r

.

não aceitou a nomeação de serão publicadas. As que não pres- asmo nesta capital. Duas cha- prose itos .

, t�re.l]� (tenham paclencia) hão de ir 'pas concorrerão ás urnas-a
Mas, quanto a mim, fui um

commandante de uma das bri- direitinhas para o limbo. Tomem em desastrado! SÓ ncontrei um

gadas da Capital Federal. consi�eraç�LO a qualidade e não. a ecvernista e a federalista. voto!!
quantidade. De que lhes serve envia-

...

O J é
rem quinze ou vinte charadas de Mas nós esperamos, confia- os dos Parris! que pro-
cada vez, si aproveitamos apenas ..m c, t teu recomrrandar-nos ao

tres ou Quatro?.... ,w._OS,QU6 OS cavalheíros que Ia- DeusBruto,que

Cjl0
seu orçu-

zem parte das 'mezas eleitoraes lho da Provincia os fornecerá

Decifrações ele quinta-feira:-Cleo-. assumpto para a resentar-mos

patra; Manobr-e; Fachina; Echome- não servírào de cégos ínstru-
um b0l1l,:pres.ente.... de ideias !

tro; Protonauta. mentos do referido regulamen- Ah Ze POVlllhOk tenho inveja��. .

��"!!!�������"'!!'!� to,] respeitando a oonscienciado de vos! bem me p dia tocar uma
fatia..... : mas,Jà que assim o

SECÇÃO RETRIBUIDA P01°, e que não contribuirão querem, estarei nd meu posto de

para o servilismo! para a escra- distribuidor às m�ssas! assim o

O ESTA DO vidão �IG.e, o góverno provisorio
decidiram e eu disse ameno

Terá legar hoje, em todo o poz-no\ aos homfros. _
'ralerma t"

Estado, a eleição do Congresso E é ,ebah:.o �este regula-], Congresso � Estado
Constituinte d'este Estado. -mento q,e se vseponstituír ho-

E' a segunda vez, depois do je-O ES�do. I'
«Quinze de Novembro», que o Q��nza dr Novembro
POTO catharínense V.1e achar-se IMPOSTO TERnlTORIAL
em frente ás urnas eleitoraes Serà

vel'd\�'
e �\le a \azão do

dó governo, sob a ameaça e o governo cre r o impostóterrito­
rial é por ter o norte do \:'stado

. despotismo de um regulamento exigi 10 ?
Tres sustenidos, I ventorio, que já fez em todo o Porque o jo�nal official,uar-

paiz a sua primeira eleição de da tão exquiz�o silencio?

2-I-Tu tens no collo uma flôr.
resultados maravilhosos.

O que quer cvzer este my. e-
rio "?

.

NOTAS ALEGRES

Movimento do Porto
Dia 7

Ent?fladas

DECLARAÇÕES
Manoel d'Araujo Antunes,

julga não dever nadaaninguem
porém, quem julgar ao' contra­
rio apresente sua conta.

,.

Previne a todos em geral; que
não paga qualquer conta que
lhe seja apresentada, 'de obje­
ctos entregues em seu nome à
qualquer pessôa sem ardem sua

por escripto.
Desterro, 1. de Março de 1891.

Manoel d'Araujo Antunes.

OS ADVOGADOS

Dia 7 de Março

Aguardente, PIPA de
_:_ VUer ás claras 480 litros .... 1208á1258

IMPOSTO TERRiTORIAL
'Arroz superior,

SACCO ... ; .. � '178 á '198000
A. Repub�ica. 'porq�e n�o ito bom regular '148 á '168500

apphca o, prmeIplO -ylver as ito baixo. '
... 128 á '138500

tlaras- a questao do Imposto .

territoria ?
• sucar mascavo,

. '-KILO
'

, '180 'á 200
Porque não responde SIm, ou

D� ma·sc�;i�ho: 200 á 220não,às perguntas que se lhe tem
dirigido neste scntido ? Di, branco. . .. 240 á 260 ARTHUR FERREIRA DE MELLO

Lavoura. Ban'h, KILO. . •. 960 á '1$000 e-Feij� superior '._t;---

. Poh-�legre.,. 98500 á 1081 BlcHAREL dARtos Plt.sS�S -

•

Congresso do Estado Dito In�rlOr., I Acceitam causas em qualquer
SACC

. . . .. 78 á 8t.1000 I comarca do Estado,e têm,sen es

Dito da guna 98000 á108000 criptorio de advogacia à rua do
2" ten�nte Henrique Boiteux, Farinha rossa,

I Senadq (plaea),onde podem ser
oflicial de mariuha. SACCO' 38500 á 38800 procurados das 10 às 4 horas da

-----

Dita fina
\'" 58000 á 88000

tarde.

fi C Gomma fi-l't,KILO 160 á 200 ResidenciaRuade S. Francis-
.

111.. Dita baixa \. . 100 á 120 co, Desterro.
Milho gra�,

80NS ARCHA NJOS Mi���c�iÍld6:
�. _� Manteiga, KIJJ

��� �� To�cinho,KIL

I Cafe,
15 KILQS

Oh gente cá de casa �

Apipinados, Avançados e

Apalermados collegas! I CA�IO
Alerta! saecos abertos e a I \

postos! 7 de �rço .

As pala.vras do alferes a principio da praia, esperando o dia para faze- Oh vós que me entendeig, en- �
d f chei bem os saquiteis, da suspi- Cambio bancario,obre (

.

Pareceram ao mancebo uma vã. a- rem suas avenças, quan o oram as-
_

\ Irada'pimentinha, que nasce d'es- Londres.. . . . 181/4 D. Amelia J4axima de Oliveira

meaça; ma.s reflectinelo agora que saltado!> por uns vultos, que os pu- d·ti Sobre Paris 644
II t d d sa Rinha, que se está e I can-

Sobre H·ambu·r·g·o·. 522 Joaquim Firmo de Oliveira e
estM. só, reconhece que todas as ap- zeram naque e es a o, e se apo e-

do e é o que b38tante
. d h J E t t t· Libra ... . . . 13$151 sua familia, Francisco Firmo de

Parencias lhe s�o contrarias. De fel- raram a c a upa. < n re es es 1-
se precI'sa cá. em casa. Temos D 11

.

o ar . . . . ..

\ 2$707 OliveIra e 'D. JoaquinaMaria da
to sua fuga da prisão ao mesmo tem- ilham elle� reconhecido gente fla-

um"'J'ol'nada cheia. . . . . .

.

« SIlva e Oliveira, cordialmente
po que a dos prisioneiros flamengos; menga. Oh xente, carapicu tem den- ALFAND EG�\ agradecem a todas as pessôas
a ignorancia absoluta em que se O conto era verosimil, e coincidia ',te? !.'.. \ que se dignaram acompanhar
achava o Governador do que passa- perfeitamente com a parte que che- E se a tanto me ajudar o meu RENDIMENTO

\ até à ultima morada os restos

ra aquella noite e posteriormente; gava do eastello de 8110 Alberto; D. enge.1ího: ,De 1 ti 6 de Março. .. '1)52$666 morta€� de sua sempre prantea-
sua ausencia durante tanto tempo; Diogo de Menezes nã.o duvidou pois Heide es.carrapachal-os no ca.- Idem do dia 7 .... _�$3� da filha, irmã, sobrinha e afie

Esperanc;a é fiorque brota em to- deviam gerar graves suspeitas á seu que Estacio, de concerto com os nhenho., 1 lhadaÁmelía :tdaxima d'Oliveira,-

d t
/ h�$974 convidam os seus parentes e pes-a a par e respeito. Felizmente elle tinha pro- hollandezes, t i v e s s e perpetrado A deusa Micheré..... já pro-

.

. .

f
. - .

d·
.

"O O EST/D\',O sôas de sua amizade para as-

Estacio encarou-o com UlIl sorrIso 'Tas Irre ragavels nao 50 e suamno- ,aquelle feio crime de tl'aição. Man- phe"tisou e traçou o nosso suc- THES UIU O 'D
). I\. sistirem á missa que, pelo eter-

de asco:

'

cencia, corr.o dos importantes servi- dou cO!lJtudo reter pri&ioneiros os cesso! em -paga disso, como elIa 3.a secção \ no descanço da-mesma finada,
,

-- Vireis assistir· á este espectacu- ços prestados ao Estado; e pois, pescadores até colher maior infor- jà não,póàe comer rosca, por- \ mandam celebrar na, Igreja da

lo, Sr. D. José de Aguilar? aguardou com serenidade de espiri- maç�o e tirar completamente a lim- que lhe falta o !11elhor..... ?S Rendimento de 1 a 7 de Mar,! Veneravel Ordem 3\ no dia 9

-Sem d.uvida. to o momento de ser interrogado. po a 'Verdade do facto. Emquan'to se dentes, offerecI-lhe um rosarro exercicio de· I 89 I \ do corrente, às 71/2 horas da

-Estl:mo bem, replicou-lhe em A posição do infeliz mancebo er,a procedia a .indagações, D. José, que
de caroços de cabra para se ir .

manhã antecipando desde
.

à
entretendo..... e no resar es- l8gl-Renda Geral. . .. 824$iJ),

.

J .

voz surQ_a que só o ouvisse o alfe- porém mais critica do que elle sup- temia-se de ver descoberta sua. fnfa-
tI'ca tanto aquelle hyppoI)otami-

Renda especial. . . . .. 65$01 0S seus agradecimentos às pes-
.

d
.

d' h
.

f' t d' t· Renda Municipal. . . l77$1� sôas que concorrerem a e3se

res; porque na volta po erelS Izer pun a.
.' .

.

mIa, OI arras a o a lllen Ira para CO beiço, que eu sei là! chega
a D. Francisco de A�uilar que vos, Os contrabandll!it�s, que tmham fi- desviar de si qualquer buspeita. Nã.o mesmo a tocm'no conjuncto. ... 1 :066$54 ,acto de nossa reli�ião. ,

perdoe, pois foi em mim punido cado na praia sob a_guarda �e Japy
.

duvidou assegurar ao GOverI\(Ldor da procedencia..... dos ditos l8g0-Renda Geral .. 104:j;376'

TOSSO crime infame. e foram pela manha :ec�lhldos ao
que o pl!1no da evasã.o dos ftamen- caroços.

Do JOSe ficou llvido, e sahiu do cal' presidio lle Santa Luzla, .Julgav�m- gos fôra concertado pelo judeu Sa- E se a tan to nos ajud:lr a enge-
cere Útubeando. se completamente pflrdldos; mas ll1uel, á rogo e instancias da filha nhoca,

-E' possivel, exclamou o prisio- apenas levados á presença do Go- RacheI, para salvar Estacio a quem Havemos de pintar o João Mi-
neiro com as faces incendidas de ru- nrnildor, que os interrogou como amava.. O desapparecimento do rati-

.

nhoca.

bor, que est�' miseravel seja irmão quem ignorava completamente o
no dava á essa yersã.o, já autorisa- Nada de descan::;ar, seus os-

.de minha I�nez!
.

aconterido e lhes pediu a explicdção da pela pessoa lle quem vinha, cunho tras carnavalescos, deixem a

Passado este assomo de indigna- do extranho cas(\) de serem aphados de verdade. O depoimento e1:> Braz, cascaria e venham cà p 'ra fóra,

çl.o, veio a pl'eoccupaçã.o de suapo- estendidos sobre a areia, atados de arrancado pelo alferes, encheu a tomem um pouco de armarinho

pés e mãos; o instincto_ da conserva-
prova, tornanclo-a plena. là para as bandas da alfan(le-

ção inspirou-lhes a defeza. Deram-se ga. . . .. que lhes hade fazer

como innocentes p()scadores chega- bem. _ aquillo é o refresca

dos á noite que- estavam a dormir ideias é oprompto repa-

(Continua) j radar da nossa encephalica e11-
em um barco a pequena distancia

Refere uma tolha estrangeira:
«A America do Norte, ,o paiz

que jà nos deu aphyloxera, està

em via de nos fazer presente de

uma rnolestia mais terrivel ain­

da.
E' uma molestia à qual foi

dado-o nome de actinorneucosis,
e que se diz que é produzida' por
uma parasita que cau-sa abcessos

no pescoço e nas queiradas.des­
truindo os musculos, alterando
os ossos. etc.

Este parasita vive principal-
..-

mente no gado vaccum, mas é

transmissível ao homem.

A praga desenvolveu-se com

muita vfolencía em Chicago, o

grande centro de carnes ameri­

canas. Os veterinários inglezes

jà d-escobriram ha pouco em um

navio chegado à Inglaterra, com

bois procedentes da America

quarenta animaes atacados da

mencionada molestia.»

CAÇADAS

Pregos Correntes
PRAÇA Do 1\.10 DÊ JANEIRO

ANNUNCIOS

Está nesta capital o nosso

conterraneo Tarquinio Medei­

ros, a serviço de burg-os agri­
colas.

Attençáa

t

;) proprietario,do Grande Ho­
t,edo Globo, tendo perdido um

arHã0 quebrado no meio, com
bri\unte pede o favor a quem
o �ar entregai-o á Rua do

PriI1\pe N. 30 Confeitaria;
que '(irá gratificado se o ex!-
giro \

'

�ANCISCO C. SAVEDRA,

"

CHARADAS

(Teleçrammas)

PARA DEPUTADO

2° tenente Henrique
oflicial de marinha.

Porco é fructa ?

Paca é coco?
PARTE COMMEIlCIAL
-----_ .--------

Pará é vestimenta 'I

1-2-Ha na musica um adverbio' E O Povo· catharinense, no
de pedra' dia de hóje, no dia em que uma

grande responsabilidadede con­
sciencia, perante a tena natal,
cabê-lhe por dever sagrado de

)-2--Nas victorias do povo é do catharinense, vai se sujeitar á

• presente'j força
barbara e vergonhosa des-

N I d d fi
.

) se regulamento aLirado á face
1-2- o a o asuper cle la uma

.

deusa.

I delle e coberto com a capa 1mr;"

]-2-Na 'musie: é sagrada o re-
lesca, dos irrisorioS - sehtlmen-

novo. tos de-SAUDE E FRATERNIDADE

2-2-Vende o poeta um musico. po:)tos em pratica com desusa­

do des-embaraço nos tempos
que aetualmente Tão.

Esse regulamento, que veio
2-"-2 -o l:qJlido do monte faz um

homem doente. lançar a corrente da escravi-

dão á consciencia do povo bra­

zilelro, já hamuito tempo que

2-2-0 illstrumento do ciunle to- f�i condemnado pela opinião
'dosteem. publica; deixanuo de cumprir

com os seus deveres de cida­
l-2·-Nas casas de pedra vê-se

um bicho. dãos,o eleitorado independente

48200 á 48600
58200 á 58800
18500 á 18800

440á'520
'1$000 á '128000

1-2-Agora o marisco é uma plan­
ta.

Tres sustenidos.BeM' conta á sua mamã que cahiu

no quintal.
-E não choraste, meu filho? .

-Não, mamã ... não estava lá nin.=_
guem.

Um bohemio incorrigivel devia ao

senhorio um anno de renda da casa.

Este, Qu�.nã.o via meio de receber 0_
s-eu-alllhelro, ;,"rreL'C'r-com {) r�'tarlla­
do inquHino e propõe-lhe:
-No fim de contas, eu sou um bom

homem, e TOU lh'o provar. Cêdo-lhe
metade da quantia que o senhor me

deve.
O bohemio, com ar de di�nidade

offendida.:
-Pois eunão lhe quero ficaratraz,

eMo-lhe a outra metade e nã.o fal­

lemos mais nisso.

PARA DEPUTADO

1-2-Aqui"ha um homem tolo.

Um sujeito a uma dama:

'. --Diz um ditado, que por cada

beijo que se d-á, se perde um cabel-

lo. ;

A damà--'Então o senhor está cal-
vo em poúcotempõ. .

O suj6ito-Quando T. ex. qUlzer.

l-I-Aqui C01ne-se a ne.

na primeira eleição .

2- I�A planta solitaria é_;�li��� E é com tal regulamento que

':"A extracç�o da loteria do

.Ypiranga foi adiada para 9 de

maio proximo.

ROMANCE (231)

4.8 minas de prata
.POR

J. de Alencar

VOLUME 5·
XII

sição:.. .

-Antopuz um instante o coração

ii. patria. DSIIl!iô pUitiu-me. Si eu tiv�s­
se ido direito i.t!), Diogo �e MarIz,

Couros seccos de boi, kil. 400 rei.

Feijão kilog, 60 "

Solla " 500"

Toucinho « 360 «.

Taboas de canella preta
garuba peraba e oleo pa-

ea soalho Duzia 5$JOO ))

1:170$922

PAUTA

Alterações na pauta que tem de
servir na oroxima semana de 9 a. !.(
de Março�

est'aria liyre !

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GRAN�y����ANHIA CASA Da CDELHa! ,Depurativa da sangueEMPREZA CARLOS F. DE

a Ele
e

d
�

I
-

MATTIA Oasado .óelho! JXlr e jve ame e guacoTHEATRO
semmercurioAssigpaturas para 8 récitas Prevengão indispensavel ás Ex,mas Famílias

Pregospara8 récitas: COMPOSiÇÃO DE RAULIVEIRA
Camarotes ..... 80�OOO Já chegou.. para a «Casa doOoelho» Pe- Approvado e auctorisadopela Inspectoria Geral de HygieneCadeiras .24!S000 ro ulthno vapor da capital Federal, UIU premiadocomamedalha de primeira classe na

. .

F' d
.

t' exposição provincial de IR88 .
. .ora a assigna ua:

. 12 000
lindo e cOlupleto sortinento de fazemdaCamarotes $ E.ete precioso de.purativo do sangue, �ue em. . si reune

.

.

. •. ,

4(;'000 pretas,ColuO seJ"ão: chalual.otes. surahs.,C d
.

/ as mais altas propriedades donicas e an icyphiliticas, é. reco-a elra . . . . . ' .

d ,.

"t h
. ,

ffi l'1 $000
amasses, l.uerino. pre. os COIU r��uua":'

.

. n eciuo e caz no tratamento ( e
.

Galerias . v • • • •

.

, gens, capas e mai5 adornos da alta ITIO- Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores brancaAs' assignatnras tomam se da proprio� para a fosta da sen:lana san- Cancros, Oarbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades. da pene,. n'esta Redacção. na Charuta-
ta '

Necrósas e nas outras molestías de caracter' Syphilitico.ria elo Mendonça e no hotel do" As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo�'Dlobo com o Secretario ·"-rãmbem recebeu pelos ultimo:! va- do Sangue não precisam ter dieta especial nemManfredi pores Un.1 variad1.ssimo sortimento de mesmo resguardo algum]
fazendas chlques e modere as,proprias

, CASA DO COELHO para a estação.
.

,

'. IDN�TI'4f4 '1 HOJE! HOJE! pelo «Alexan- O dono d'este estabeleciluento, pri-
. Iít IiIIIdt dr�a»� grand� sortimento de Imando selupre pelo bom g08tO na esco

objectos especiaes para as

fes-Ilha de. fazendas e artigos para uzo das
para militares, dos mai� mo- tas d� SEMANA S�;NT�. se:n.horas convida-as- a vh"'em à sua ca-dernos, na casa' especial de Alem do que la exíste no

'

. '._'..chapéos. .

mesmo Estabelecimento che.-I sa, para maIS uma vez verIficarem, que
Rua de JoÁo PINTO n. 3' gado pelos ultimos Paquetes, o bOITI gosto, elegancia e luodicidade .

<;

I I em preços, são a fiel diyisa de seu esta-

Ve,nde.se ft' 'r L,.. lb.�lecimento.commerciál.
Sal escuro e claro, do carre- Socciedade Anonyma RUA DE JOSÉ VEIGA,EMF.!1ENTEA'ALFANDEGA

gamento da escuna Dinamar-
O CLUB DOS THESOURAS

quesa, para tratar com o corer
ctor JOSE SEGUI JUNIOR. I Previne-se ao Srs. Socios
___________ ! para comparecerem Domingo 8

SALVE ! SALVE 'I do corrente aomeio dia, no Sa-
..

. " .

Ião do mesmo Club-na Rua
Ninguem terá callos usando acol- José Veiga n- W6,afim de ele-

lodina.
ger-se a Directoria que tem de

PHARMACIAPOPULAR. reinar no presente anno.
-,-_O'

_ Pede-se aos Senhores . socíos
.

. ATTENCAO o fa�or de mandarem amollar
. Os Armazens de Gama& Irmão I as laminas de _suas Thesouras

à praga 15 de Novembro e
à

rua afim de que nao escape, quem
da Republica n.v l Acabam de .mereeer, Se�_u� pequ.eno ta­
receber pele vapor de hontem lho-a occasiao e propna,
��gnificos <queijos do Reino, 0"1. Secretarieditos de Minas, chocolate de

,

musgo e de diversas marcas; THESOURA D AÇO
passas, avelans, chã hysson,

'. dito perola, Ia qualidade, dito
. preto em latas, vinho branco,
dito hespanhol, dito virgem,
di�o Bord�auxedoPorto, cogna.c 4 cceíta-se todo e qualquere licores trancezes e outras mm- .n.

ta Artas mercadorias que vendem por serviço concernente a es -

pregos rasoaveis o ao alcance te. Pode ser procurado na rua

de todos. Tiradentes, n. i.
Gama & Irmão STBINHUAHR.

ESPECIALIDADES
A eonfeítaria-Recreío

FederaICatarinense-ven­
de além de todos os ge-

,

neros conhecidos:
Superior manteiga,

banha ' toucinho, feijão, I
,

·L

batatas e outros mUlLOS
.

genero_s baratos, .devido
a serem consignados a

esta eaza.
Rua de José Veiga n, 3

SAVEDRA

INF '-'LLIVEL
Remedio contra callos-Collodin ;.

PHARMACIA POPULAR.

Pintar

CHE,GOU
PARA

o

ARMARINIIO

Vilella
Chapéosmodernos para

Senhoras, damassés e
chamalotes pretos

BARBATANAS LISAS E COBERTAS
E

.,-

ESPERA PELO PRIMEIRO VAPOR,

LUVAS
(,'

i
�.,

T'

,

:i'

DE PELLICA PRETA, PARA SENHORAS

Arcos-iris
Juventude
Diccioario das H.l0çaS
Escuras rendadas
Novidade do O ongressoNacional. Oadeiras aniericanas de diversas

.

. qualidades, por preço baratissin.10S eCassa .preta de lã, cretone preto, setinetas pretas, b nn chegadas directaIuente pelo ultimo pa-mineiros de cores e leques de 320 a 10$000.
f buete
I
j Mobilias de vime por preços elas fabricas de Joínville ..

j Diversas pe_ças de moveis demadeira e vime, que o com-
prador pode escolher a vontade.

_ Encarrega-se tambem de mandar vir mobilias de diver-

I sas qualidedas e pelo preço das fabricas.
.

. Aluga-se mobilias e outros moveis e também comprao-se.
UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL

-----

I,

Para a estaçãO calmosa
I

.

A Casa da Fama

1·O RUA JOSE VEIGA l'OESQUINA DA TRAJANO

Recebeo .as seguintes fazendas:
Crépe-Estrella de D. Pedro II.

« '-listado com ramagem, Bôa Fama .

Voil de lã com lista de sêda.
« « « « ramagem.

Gaze de algodão lavrado.
Zephir lavrado-s-a Filha do Regimento.
Beija-flôr de côres.
Completo sortimento de setinetas damassé

cas e de côres.Chitas:
lavradas, bran-

FRASCOS .. '
. 2 500

RAULINQ. HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS EFABlUCANTES

GUAQlíINA
U I ,I

Sem riv-al

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygíene
doBRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN &OLIVEIRA
O MELHOR"E MAIS AGRADAVEL

LICQR ESTOMACAL"
PARA USO COMM1JM

"

Vendas com pouco' lucro
j

RUA JOSE' VEIGAla la

1_'_. ..

ACTIVA O APPETITE E CONFO�T� �
..

ESTOMAGO

___::;" ,,�

GRANDE
Deposito de moveis.

DE

Roberto Scho]z'
RUA TIRADENTES N., 1 (antiga rua da LAPA

-------------'--_._----- -------------------------

·V· D 1111 CIJEGOU lNa'o tem rival .•&,.",""'6.6"'"• ..1 1
.

j .. lIled�lhas de Ouro nas Exposições Universi81 ..
I· :: ���8 S DE E; fê::::

moveis de vime da primeira f._lSElLARIA 00 BEl RiO CASA DA FAMA I:: .".�1.� . iV�O tbrica de Joinville. .1.-, S l' .'
'

COnVI' da-se as Ex mas' � ...

e- lOS naClOnaeS. '

....... ..
ftRTHUR GUINDftNI Cabeçadas eredeas inglezas. familiaspara veremcpro ::

. =
N'esta capital- ROBERTO Xereis bordados e estampa. ,'d' t" t dI:: J. P.AU ..

SCHOLZ dos. �,. 'VI O sor llnen O e eques oe D9PositoBe��::a��!y�nRd:��:home8t1Yei. t"Co1beiras para carro e para de papel, flscocia, setim """""""""
carroça. t' t t-Chicotes de enxiqueirar. e se Ine a que �s ao se

-

vendendo por preços in- ?,.�':"���s a�����1i� uJ�l fl�����r!i::
H t b 1 cimen " f

.. :t,J" ..!O bacnlhão no tratameut<, Jua nomesmoes a.e e -

comparavels aSSIm como .u"cc;uc� ck !�lrynge, dos br)l�chios,to um grande �ortllnento de
d" I t' t ti!..., p,lmõc8, e principalm�"ttl nuVende-Sé um terreno com has- bahús de todos os tamanhos. Uln a mIrave SOl' lmen o koucllit"s chronicaa e nos "atarrhos.

C 11- ri I d t d 'l'd' 1 Edear;sociac.1ioan.resentagrandesvan-tante frente e 6.1300 metros de
.

o c 10es para ç�sa, os e .so -

egrava as e qua I ac es tu.g"m�, me�lllO nâ ausencia de doençafundo todo de matto virgem si- teIros e outros mUltos artIgos .c 't' d' e é,':;'8do se faz uso somente no fim d., .

que se deixa d e mencionar e leI lOS 1versos, fo:-tific:.:.r um peite fraco ou um tcmp..tuadono lugar denominado-Ta-. .

rumeuto lkbil.
.

b d t' t d F
.

d p'REÇO RASOAVEL Este! dous medicamentos encontrão-JU a� es rlC O a reguezIa a
. RECIZA-SE de uma boa oe rellaidos nas Capsulas de BerthABarra Velha.

'PEQlJENO LUCD O ama de leite: paga-se I creos�I((das, onde:1 c:'eosot� de a1catrlto
.1 \ ,". ,le ÜWL aclm-�(\ em d1650luçao n'um oleoQuem pretendel-o dirija-se ao

nUa Tira.dentes n. 1 bem, a rua Esteves Ju:- Lle figaclo àe b:lcalhão particularmente
proprietarío abaixo assign0do nior n. 26, p(lrtão de recommellc1n.vel _;isto s('�. obtida por

1891 f . [ll'occs.'os que sao 08 umcoa que tem
na Cidade de S. José. Desterro, 14Fevel'eiro de. eno. mcr.,('j'los a approvação da Academia

João Firmino Beirão,
"'. __ ,�"."

J. P. VIDAL deMedidna�ePar�.,

DEPOSITO
--.--

VENDE-SE

. Francisco Vieira da Roza
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;:A'CiSOU-SE COMAS DaRES na DENTÉS!',
;- :rELO' 'USO DO

Elixil', PÓ a I\�sta. :pentifrioios

dos RR. P�. BEN--EDICTI'NOS
da Abba.dia. de SOULAC (Gi:Do:nde)

Dom MAGUELONNE (Prior)

1373
DAS PIlLO

Affecçôe's.Den,larias

E.::x:TR..8.CTO DA NOTICIA
A formula de PIEM·E BOURSAUD e seus processos primitivos são escrupu­

loaamente .sespeitados. Eate Elixir dos nossos Padres goca das propriedades mais

preeíosas .•Prevem-á··cnrie dos dentes que torna alvos ao mesmo tempo que os conso­

lida. Expelia. o sangue das gengivas que tonifica c retorça e disaipa toda inchação.
Purlfícn Q. haltte c seuce 'a, bocca em que deixa uma frescura deliciosa e dunwel.
Preveni c cura as dêree de gargauta, as rcuqnddões, ínflammuções, ,\9 aphtas e irri­

tações tle toda especíe. N'uma palavra, o uso quotídiano do :Slixir dos RR.. PP.
Denedlctlnos assegura' a saude perpetua da Garganta, e da Bocca. Como

Tê·se, o espcciílco cinco
vezes secular dos nossos

Reverendos Padres nada
tem de conunum :CODJ. os,
productos unicamente
agradava!s espnlhados no
commercío ; 'd'Çn�B;� di�­
t!ngue -a a tanto por suas
virtudes praventí­
vas como por sua.acção
curativa, energica,
rapida e certa.

AGENTE 'GERAL :

,_101 elll S.. • Cathsr!na: ELlZElI GUILHERME da SILVA c em Iodas al\ PerfnmarIas, Pharmacias e�rial

.-AL.IMENTO-.
dos·mais agradayei. e fie faoi! digestaó
seu emprego é precioso para as

cnancas, desde aldade �e 5 a 45
mezês, e môrmente no momento
de desmama los. - FaciUta a

dentição. - Âssegura a b6a
I'm'�nação dos O$SOS.
rrevém ou dete os de feitos de

crescenca.

�rJs, G. !nnlda Vlctaria e princ;laes Pharm,cias' de França e Estrangeiro.

li 'I?�HID! � Ji'1�
. AQ! 5\��·t�U��

. PERFUMARli' �N.GtEIA
R.x.l.!l3(le toda., ai outras polo seu

perfnmq eXtluisito.
Agu� afamada de ..

LAYAMDA INGLRZA de ATKINSON
li vtlirna umito3 COilhocidos pcrflUDes
peltl :::11[L ql1alidl�tla o mIar deleitavel e

eX1l,·,1.,iio.

Past� Oriental par. Dentes AtkinsoD
sem, riva.l' ijJra o.lvojij,r e eth(belecer o.s
tlelttes (f 'pl't�Bor'{nr as gengivas.

Enconlr,l·sd em Ca�4
...
d! iodoa os Ne40·

, cJantes 8 F!ihl'lc:wtas
J. 8< ·E. ATKIIIISON

2/00. Old :Bond Str,.et, Lo;ndt·es
lLu.'Cl� uO."lIbrica - U[lIl\" ROllu brau�u."

sobro uma" Lyrll. de Ouro ..

CuJU cndel'c9Q na lotu.lldD.de.

pi'ctas para as festas da
DIana Sama

aja de fazendas
r

DE
.

ANDRE WENDHAUSEN e C.
Merinós pretos leg.itilnos franceze.s,

pura lã,covado1.;t!l, 1.$200;1 .w400;t;t1:500,
1.®600, 1.®800, 1$900, 2$0.00, 2$200,1.
2$400, 285DO, 28800 e 38000.

lVleriuós de lã e algodão, 640 e SOO
Icovado.

Dlagonaes pretos e azulü,dos,. legiti-.
lnos fraucezes, diversos preços.

Paunos e oast rrzí r-aes preta�, france­
zes, um conipleto sortiln�n1;o.

J. Celestino d'Oliveíra Junior, negociante.
. Pedro Alexandre Franklin ....

PALMEIRA
João de Araujo França, neaoclante
José Borgesde M. Ribas· . . . . -,

Adalberto.Aloys Scheser ..
Manoel Pires d'Araujo Vida Junior, pharmaceutico

I De. José Franco Grilo· medico . " /..
.

Para informações, com os seguintes senhores:
Paletots de seda, de linho, de palha ele seda e carl Hoepck

..

& C. Desterro; Asseburg & Villerding, Itajahy; Luiz A ..
de alpaca para homens, indispensáveis para a pre- p.de Magalhaes, Laguna.. ..

.

sente estação.
Córtes de colletes e colletes feitos, de seda, linho

O tuusamo L RUN�.e de fustão. I·· XA I,
,

Sortimento em luvas de pelica para homens e· i,. sulfuroso de ,.
senhoras. . \ B�lsamo.da�o!�� Alcatr�<?, Aconito�Mono.sulfuro da Soda puro
Luvas de seda e de fio de escossia para senhoras. pa.ra a �ura infaillivél da Phüsica, Bronchiteõronica; Catharro, Lary1fgile,Aphonia e Doenças da-pelle, - Para. modo úe emprego consultar o prospecto.Sortimento, em chapéus de sol ele seda, de alPa-1 P.tI\lS. PHARI)1ACIA CENTRA!" se, lau'earg Montmartre.• Im 1011" l!",l·armaeils IltraJgelraa.

·ca e de setineta para homens, senhoras e creanças.
SqI't�mento em chapéusmodernos de cabeça, para

senhora�, homens e creanças.
.

.-------.----'------------- ....

e:t����mento em fitas de seda B chamalote, escossezas e transpa_ CUBA SEGURA das IOLESTIAS SECRETAS
Sortimento em cassemil'as, flancllas, chitas mo·derllas e ca

Medalha de Prat� na Exposição Univérsal de Ba,.�e/o�a' em 1888
Medalha de Ouro, Paris, la85. - Diplom� de Honra, Paril, t886

«Organdis» proprios para a estação. PJ:LULAS
,.

I .

Pellerines pretos com vielrilhos, de g'lll'gurão e .chamalo e Injecção de..
.

04[104�E:JoO.wi:J-DoOOo€l�
u tuna moda para senhoras.

\ CASA DO COElH_O
------

! ALTAS NOVIDADES'!
Para as featas da e ana Santa

,RUA JOSE VEIGA N. , B

Casa (lo Coelll0

�"':::;':-"'"

ED. PECHADE& c,

S Ftu.a' Jo,ão Pinto S
"

FAZENDAS DE LÃ PRETAS, LAVRADAS:

SaLinsoh�iI" Pekin··Damassé
MERINÓS tISúS, PRETOS E DE CORES'

Gra.n·de sortimento (te Fitas d.e seda
,

CHAIViALÚTE PRETO E DE CORES, SURAHS
BATAVIA, GORGORÃO, SEliM DUCHESSE &&

CAPAS MODERNAS DE ,SEDA E ·LÁ, COMPRIDAS

RQUMEIROS (MANTELETS) VELLUDO E SEDA, OTTOM.l\N

GRANDE SORTIMENTO DE RENDAS PRErA;�

Alamares e En:re·ites
L·UVAS· DE SEDA LISA'S E BORDADAS

L·EQUES, FICHUS DE SEDA

FLORES. FRANCEZAS-·CHAPÉOS ENFEITADOS
�

SORTIMENTO�VESTIDOS ZEPHIR BOR�ADOS

NU A I H

i
. .

As Perolas de Sulfato de
Qlt!ntna, de Bromhydrato de Quinina
de Ghlorhydrato, Valel'ianato d� Qui!
nina, etc., etc., do Dor Clertan
contém cada uma dez centigrammas
ídois grãos) de sal de Quinina chimi­
camente pU1'O, de fabricação franceza,
e preparadas por um processo
approvado pela Academia de Medi­
cina de Pariz.
Debaixo de um envolucro gelati.

noso, delgado, transuarente � mui
(acil de di�erir, a Quinina se conserva
infinitamente sem alteração e se

engole sem deixa1' o menor a:nargor
na úocca. .

N- d" '11 d'
. Cada frasco contém trinta perolasaO vos elXelS 1 U Ir com eqllivaJendo a tres .

'

esses annuncios futeis, rnedo- çramrnas de sal de�I1hos, qUE; circulão por ahi alem QllillÍna. �

t
-

é ".' t
' Cu/ir/ ·IJídj·o tem amal'ca: I>�,es a casa. a umça n es e gene- e eJil c,/rlt! poro/a estão ..

"ro,encontra-Re sempre um varia- ::'i(l1'd�SUS (lO paltlVras :. Clertan, ParIS.
:J. • •• O'e:lde-:-;e a vUJeJo em qllUSl todas as pharmaeiaaCLlsslmo e extraordll1.arlO sorti- l'ABRICA E VE;\UA POR ATACADO:

•

m�nto de chapéos para homens,
C..sa L. Frere,rua Jacob,19, Pariz.

cnanas e senhoras, de todos
os form,atos e para todos os pre- :�r�JJ'X[JrojJe de!!...fgnal.f0:,1
ços aSSIm como tRmbem em cha- (�:. ·'>X;" e ltll/a pcepara<.:ao de goSlp
pé9s de s61 ha sempre um bri- "'��.�.;�:,:?) Sllave e de urna clficaci<J
Ih t t' 1';/"·1/1.0 contra .as H1QlttSlias d'M

.
an e �or lmento a preços sem lJl"t'ltcllios (' uo peito .. Seus prillcjpi(l�.

Icompetlelor,
.

.'Ádhe.:;sào l�rüuos das olantas medi
.

RU, i\. JOÃO P.INTO N.' 3 ("illiw.::quelêrllpropried'adespropri;u
p�,ra flliviar e (,,,,rur u tosse

.!l.enrique de A b'V'eu. I:astam duas u '. JS colheres fk
iarope de llegll:lIlld pDra calmar :/

os�e de irrila(i(), d<l.; CCllslipw:õp;;,

VENDE SE
. lo defluxo cpide.llico, do c·Jlarrb(l.

-. I" I,ronchitc, lh. aSlhl/,a, l,tC., sell/
"';,;;I"iOIl"I· pC"l·da. cid al'pelil.e. -

.

u�� p'equena ca;;:a 110 Estreito �'n,,,ara-se e� le jJt oclado em c::.�a de
�nuluclpW ele S. José'para. tratar ". ['rere, r"·1 J;lCllb, n" 19, em j';lrIs

pa mesma.COm D·l1 ,_.
.

C
.

d··el A H'udt .:.r�, I./,das rt.'· !'barwac.ias dt"

el S'l
. P".,. ana .an I a I' <)'·(,1'11"1. LOlll U',,:t Iltstnl.cçào s· ·l.Jr··

. !l .
J ya, \ t)"·"1 ·:III'�'ll.U!.

CASA ESPECIAL DE
CHAPEOS

GAZETA DO SUL

ANOVAYORKI

Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha-

Irina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi­

Se. das, a companhia Nova york-por íntermedío do
) agentegeral dr. Bento Cavalcanti:

,

S.�NTA CATHARINA
. CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes- Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarites Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tacrto Luiz Dias de 'pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa . . «

Dr. Francisco .F. S. Varejão, magistrado
SaJustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO _

.

José Garrido y Portella, negociante
Nicolau Cantisano negociante
Saturnino ele Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)
n tania J. B. Capanema, nogociante

TUBARÃO
João�.. Nunes Teixeira,negociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da Silva,negociante

ITAJAHY
Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

BLUMENAU
Dr. Pedro Celestino F. de Araujo .magistrado
Herrrrque Prnbs t, neg o ciante .....
Eug. Curr-l in, negociante . . . . <

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)
Cl.'RITIBA

$10.000 dollar
$10.000
$ \).000 «

$ 5.000 «

:ii 5.000 «

$ 5:000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 "

$ 2.500 «

:ii 8.000 «

$ 6.000 «

Si 5.000 «

$ 1.000 «

$ 5.000 ."

· $ 4.00G /l

· $3000 I(

· $ 2.500 li

$ 7')00
$ 5.000

»

»

s 5.000 i)

$ 2.000 »

$ 1.500- »

$ 5.000
s 2.50("

f s.ooo
· 3.000 .»

$ 2.000 »

s 2.000 «

s 1.000 u

DO DOUTQR FOURNIER
.,.., -

BLEN,NORRHAGIAS
SPERMATORRHÉAS. CYSTITES
URETHRITIES, CORRIMENTOS
Estas enfermidades,.recentes ou antigas, curam:-se radicalmente

. 'em alguns dias, en segreao, sem regimen nem· Usanas, e sem
cançar nem )ilerturbar os orgãos digestivos.
Exija-se llobre cada pilula., sobre cada caixa, sobre cada rO'al"_

a assignatura JIiJ..,..�
liABIS aa Itra a. da Madeleine, aa, !'�J:S

, I
...

foram approvadas e recom­
mandadas pela Academia.

de Medicina de Pari� para curar a

chlorose, a anemia, as perdas de
sangue e as perdlU bt-Clncas e todo e

qualquer estado 'de esfalfamento e

fraqueza geral. .

a.VISO. - As P11ulas de Vall.' são
branc,!s e em cada uma d' ellas estâ
Impresso o nomeVallef. Preparam-se em
casa de L. FBEREl, ,. rua Jacob, n' It, em
P.ª�1Il. Vendem'R em '04.. aa pllar�Cla�

" �.' , I t
,

J
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lS.CATHARIN·A

ANNO SEGUNDO--NUMERO .?O BRAZIL
DESTERRO

TERÇA, lO DE' MAHÇO·bE�fá�r···"
r-DIR�ECTOR

PEDRO DE FREITAS CA.RDO�O

. I

ASSIG,NATURA:,
r' '.', .

� ': "�I, 'f;.:'
Anno

RBDACÇÃO E TYPOGRAPHIA

Praça 15 dé Novembro

DIARIO

6mezes
·3 mezes

. 12$000
..� 6$�OO ,

. 4$000
� FÓRA, DA CIDADE

'. '

Anno .'
. i4$000.:',;

6 mezes
.

:
" .' 7$000,' <
� •• :,,:,:v

,;)"j;

.AVU'LS6 40RS;:"";-

:ii
-

ELEIÇÃO PARA O CONGRESSO
i

CAPITAL

.

...

.;:, o
O'<:::l ,�
"''''' ::S""
-+">:,) 41)>:,)
CII" (,)'"
..srll 1»1>'.1
.cl� � .

E-4. "':l�

53 35 29
52 35 27
52 34 29
52 33 .27
52 ,34 28
52 32 28..

2952 33
51 33 28

�

51 34 29
51 31 26
51 33 29
51 31 27
51 33 29
50 29 27
50 34 27
50 ' 31 26
50 31 26
50 33 27
49 31 27
49 30

,

27
49 31 26
47 32 26

� .i

?
,"" 'I

Severo
'Elyseu .,

�lheodoro
Bayma . . .

Brazil
Werner .

Pinto da Luz
"Freitas Cardoso
Raymundo! .

Leal
.

Oliveira
Barreiros
Hachradt
Liberato
�cJti.!des .-.

�eEr.nest.
Córdova
Camara .

Horn .. ,

Salinger
'Bauer.
Lemos

/

Dr.' Ferreira
Dr. Polydoro
S'Chmalz.
Coutinho. .

J

Tolentino .

Pereira Oliveira . \

VidalRamos
. t<Blum .

': hivr�meato.
v.Boiteux .

Paulo.Ramas
Canacr .

Lobo
I��.
�Martins
João Cabral.
ArthurMello
S.�
Gúalberto .

Dr:Cunha .

Carneiro ('

�Renaux

52
.54
.', 52

56
56
53
52
54
55

-, 56
54
53
52
53
53
54
56
53
53
54

�l 54
52

50
49
49
48
48
48
48
47

• . ,-47
47
47
47
47
46

'. 46
46
46
46
46

.

46
45
44

65
65
62
67

o.i 66
66
67
65

.' 68
67

.,. 66
63
62
66
64

. 65
66
64
65
65

"

68
64 \ .

ti <"O"C'SU'M'O,'

....

�,:n;1i. r c.._

·Severo..
Elyseu.; . .

José Theodoro.

=�.:
Werner.. .

Pinto da Luz.
Freitas Cardoso.
Raymundo.
,Leal.
'O�.
Hackradt.
Liberato.
'Melchiades . . �

A'i�e Ernesto.

252 "Corôoya.
250 "Camara.
'2461 Horn.
248 Salinger.
242' Bauer.
241' Lemos.. . ...

248' Dr. Fel'reira.
242' Dr. Polydoro
243' Schmalz..
230 ,Coutinho
244 Tolentino' .

244 .. l1S:f:rira dt" Oliveira.
232 Vidal Ramos
238 Blum.
,234 Livramento.

Munioipio da

cawtal'l Freg�ezias
Rep. Federalistas Palhoça BO. 15

.. & x' 50 53': Enseada 62. 10
'1. secçao. .

2.&. 55 35 1
, '437

-

723.&. 68 29 r Municipio der S. Miguel-4." 72 34
5."". 55 27 t. & secção (villa) 50 28
6. & • 47 42 Freguezias
7. a 51 26 Bi"uassú ,56

,
'. F'reguezias

t08
. Rep. Federaliltas
71 62
72 67
i7 12

Município de Tijucas
I

Villa(3 secçqes)228 2

Freguezias

Trlntlàde
S. Antonio
Lagoa

'558'
Porto Bello 144
S. JóãoBaptista i42
Nova Trento 268

387
Municipio d. S. José

S. José (1.&) 60
Estreito (4.&) 7t
Capoeiras(3. a) 63
P. Comprida(!.&)5i

I'

29
6
6
6

. )lunicipio do liajahy
Cidade (2) 186 74

,Município de Blumenau
Villa . i849 88

Munic!pio de S. Francisco

I Cidade (3) .

126 t64
.

.,Pregnezias .

Sahy 49

..s
'"

lISO'0 o
�'I::l ..... ,�

.

"" s:I""
co>:,) ','..s Q
''C'' 'ã��"J
...... CIId

�l.'-;; 0-0
P-4 � .

25 52
26 52 ..

26 51
27 52
25 47
25 4:7
25 52
24, 49

. ,26 48
23 47
-)."7 50....

25 51
25 48
23 48
23 50
24 49
23 . 49..

25 : 52
24 47
21 49
21 47
22 48

'.

401
392
386
381
388 .

388
392
396,
,388
389
390
392
382

5

79

45

209

52
O
6

169

p

24
26
24
25
25
23
�6
25
24 �

23
�4
23
24
23
23
23
24
24
24
23
23
23

50
41
39
49
5<1
50
50
49
5Í'
51
48
49
48
50
50
50
50
50
49
48
50
49

Fréçuesias
Urusanga 156
Graratá 122

.

1
48

"

.

(Continuação)34
32
30
32
31
34
31

. 32 .

. '31;'.

.' 29 .

30
-32
34
32
31
31
31
30
30
31
28
31

..

69 53 55
69 55 56
66 . 52 53
69 53 57
72 55 56
70 53 54
67 54 55
67 53 54
70 54 , .&6
69 .' 54 57
69 53 55
68 52 54'
66 52 54
68 53 59""
69 52 .

54
70 53 54
70 55 53
67 53 55
69 52 55
69 53 55
68 53 54
67 52 54

-4

234
'

Boiteux .

241 Paula Ramos
232 Canac
230 Lobo.
225 João, Costa.
226 José. Martins.
329 i João Cabral. .

390; Arthur Mello
383 . S. Thiago
399 . Gualberto .

403 Dr. Cunha.
394- Carnetro.
393 Renaux .

389
401

!
Penha

Freguezias
59

245

Municipio de Oamboríú

Yilla'(2t) 126 15 .

8
----

Municipio da Laguna ,

.
'

Muniçipio da Brusque
Villa (3') 392. 15 O,CA�fBIO

Tem 'íntelízmente baixado na

.

O 'T'HESDU!D MrSTE!IDSâ"'praçá do Rio de Janeiro,
'

tendo
os bancos feito hontem as ope­
rações ao cambio de t8, ape­
zar de estar a Republica com a
sua constituição e o seu presi­
dente eleito.

«Meu pai morreu na Suecia em
( Esta decepçãonãoéra semdu- 1796, levando comsigo ao tumulo'(iTida esperada, sempre se sup- segredo do escondrijo onde guarda':poz que c cambio melhorasse ra um tal thesouro, mas persuado­com a decretação do novo 're- me que ninguem o descobriu ainda590

\
.
92 ,;. gimen, assim porém não acon- e que se lograría achado proceden-'Municipio da Jaguaruna teceu e o commercio vae tendo do-se com paciencia a i�tE;lligentesVilla 95 ·24 grandes prejuízos como o povo excavações. Satisfeito como sempre

que vae já sentíndo O'S effeitos vivi, a minha: mod,esta fortuna; nun­deste'estado Iastímavol do mer- ca me dei ao' trabalho 'de fazer taes
cado.'· pesquizas; lego-te, porém, e�te se-5748 Em vista do actual cambio, o gredo, que eu o espero, ser-te-bs

,1259 papel moeda está já COm uma
proveitoso depois'de minha morte."

III
..

depreciação de 33, 3 % valen- Foi em uma tarde do mez dedo f 8000 em, papel667 réis em Agosto que Maxirno
'

chegou' a la.ouro! Buissiére. Chovia, os coriscos des­Eis aqui o que se chama re- crevião fantasticos e terriveis ara­Deu. antes de hontem. com o organisar as finanças repu- bescos no cume dos Alpes, o céo es:RIGOLETTO, do Verdi, o seu pri- blicanamente, tava escuro, as vastas safas' do éas­meiro espectaculo, a" compa- Quando se proclamou repu- tellosombrias e tristes em seu seeu­nhia lyrica dirigida pelo sr,' De blica o Cambio estaja a 27 1/2 12.!' Iilxcidio.
Mattía, a primeira companhia valendo a libra 88728, e d'ahi Quundo Maximo apeou-Se ,da ear- ,d I ruagem de posta no' páteo, aVisto,tI,' ,, e ta genero que oporta ás começou a descer até que ho-nossas plagas. . "

18 I vestidos de luto e postados em uma' ]e O vemos em. só =. o� servidol'es de seu pai;Affirmam os competentes - '-,�--

-;

Bertaud estava á sua frente, Abriona materia que são dignos
OFFERfA os braços para o moço, que nelles sêde apreço, os diversos artistas e '. _.!

lançou chorando; e conduzto-o aoque o nosso ·publico não perde- Pelo íllustre cidadãoDr. Joa- ap?sedn_to 0dndeMô n:;arque� fallecêra.rá. em concorrer ao theatro.
.uuím dos RomedJos Monteiro ", �

or
.' e. a:u_mo fO,Lprof_(,mdajPela nossa parte desejamos á .;)1 ,

�.
I elle não qUIZ tOll1.ar' alImento ne-companhia todas as felicidades, fomos ohsequíados com

um, nhum, e 8IlCerJ?ou-s:e' na camara, dopara que, ao deixar a nossa folheto conten�o a acta� e os finado, onde, ordenou quê o' dàxas'-dISCurSOS da mauguraçãn da sem só. . ,.,'.terra, tele della as mais gratas Bibliotheca Publica Municipal 1viaximotinha vinte e tres' annosrecordações.
F .' ,

',.'da i eira' de Sant'Anna. mas Pariz envéíhei)êra�o antes' deHoje representa-se a impor- Esses discursos taram profe-: tempo, preóoces cuidad0s 'lhe báYiiió. tantissima e sempre applaudí- ridos pelos sr::;. advogado Mi-: enrugado afr?nte;'talvez as paixõesda opera em 4 actos Ruy Bus
gueI Ribeiro de Oliveira, dr. tUll1ultu_<?&as e viplentas, que s;ó',:se.do celebre' maestro Mal'l:hetti.
Antonio Ramos 'e dr. Remedios en?ontr�? no', �o!? arde�tt e dur01�,' Devem os amadores da bóa
Monteiro. grande CIdade, J!1I�e tlv�ss�m ,mir-:-,'musica:, da musica classica, A. d. rado o coração.:., tal�ez um. desses', aprQTeitar a oúcasião, porque

. gra ecemo::;.. amor,es funestos que nascem l),s, ve-"bem difficil será que' outra' tão ----,.. - z�sn'uma �lmà nobre'e,e<lndi'lla �té,"

vantajosa -tenham. Vapor brazileiro apr-esioDádd
'. então e' a fazem escGlhe� pár� 6bje':'A companhia, considerando, cto do seu cultó o mais indigil'o'dos

que a maior parte da popula- O ..Commeréio d.Amazonas� idolos, o'tivesSe preso eín seus 'la-
ção podaria aprecial·a, não de 29 do passado diz que ,che-, ço� depois de têl-o aÍ'ras�a�o at� JJ. '

Porque lhe faltassem bons de- gou no dia 29 no vapor «Ma-I b�Ira do ,abysm,9. da,s,;4-IVI?aS e ,da
- d" deshonra, quando chegou-lhe a IW­sejos; mrlS por não poder" fazer ry» o mestr� do« Joao Alfre ,o�, tida dá morte do marquez;,;. OOmoface ao custo das cadeiras, re- dacompanbladoAmazonas! qu.e quer. que; fossé; no dia"segillhte .sQlveu fazer um abatimento, se acha .a?tualmente em IqUl· quando Bertaud �l1trou ,na camaraisto é, fixai" o preço de tos,. apnslOnado por ordem su- Maximó disse�lhe sem Q �enor pre-',28500 para as cadeiras avulsas 'perlOr,. por se'. ter notado no ambulo:

'

e'fázer o desconto de 5 % nas re?p�ctIvo .mamfesto uma 0- - o senhor acredita: na ex'istenciad� assignatura. '.ffiISSJ.? mUlto natural, .de qua- do thesouro?
. '.

Nada mais cômmodo:-com- tro caIxas de mercadorIas, per- -Porque não? respondeu o no-
panhia bóa e preços ao alcance .teneentes, duas ao srs. Vega tario,. ' ,

.

de todos. 'Murray & Com. e' as outras a Maximo respirou ruidosamente
M

.

I A P' & C d depois proll1,lncio,lp baixinho uln no.,,-----
----,.-,- ,----"" arCIa mon omp., a-

me que não ehégôu aos' oúvidos do.

',' quella praça, sendo que as re-Acha-se ent.re nós o SI. JO•• feridas caixas foram 'despacha-
notario. Esse nome.,el'a, quiça, o do
idqlo a quem: óft'erecià de ,antemão"seph F. O. TImme, guarda-h- das na Alfandega do Pará 'e e como' um llQ�O sacÍ'íficio; o ouro evros di:!. estrada de ferro 0-. perante o' proprio consul .

pe· a baixela dos seus' arJtepassl,l.dos.Thereza Christina. ruano !
.

.

-Meu filho, d.iss:e:lhe Bertaud, o'

Seaundo nos dIsseram, . as, castello de la,Bmsslere é grande. OGumprimentamol-o. autorldades peruanas depois senhor levará .I�lIito tempo',paradar.

de não quererem admittü' as CO\ll o eaçoIldrIJo.,
, , ,Carlos Gomes em italia justas ponde�ações do com· � Oh! T?lveu Ildaxi�o �omtrans�

mandante do dito vapor, o sr. porte, que Import�" ,

'

.' "Com a epigraphe que nos lI! tenente Shaw, multaram-n'o
- A sua renda e de doze mIl lI�.

bI" D'
'.

d d '1 l' bras ...SerVImOS pu lca o � !ano e em .ez m� SO IS, e .p��a ga....
·

_.:.. Já sei.Campinas}). o seguinte: rantlr maIs es�� patIfarIa. �os _ Em bens de J'aii, nã(j): o esqueça.\lO maestro Sant'Anna Go- nossos bons vIzmhos, apnslO- Maximo estava pensativo' é nãoQles recebeu hontem o seg!lin- nâram o doão Alfredp}) ! ouvia.te telegramma: ,

. . Accres?enta � �esm� foIna' - campos"bo�qu.eáe·pradGs, pro-(iDe Guimarães (Rio de Ja- que não e o prImeIro I�SUltO seguia o. n0tario .. "

,
.

neiro) ao maestro Sant'Anna que soffremos daquelIe lado' Maximp contilluavà:a guardar si-.Gomes. 'das nossas 'fronteirÇLs; ainda lencio., ....Parabens pelo seguinte tele- não nos esquecemos do que fi- ;-:- o qu� representa, quatrocento,S'gramma que recebi de seu ir- zeram ao vapor brazileiro «Ara-, mIl francos, �ma grande furtur:ra pa�mão; �uay ,. e muito menos depois ra. nossa, terr�. .

.
'Condor Trianino 3 bis-20 dos diversos assas5inatos pra- �Ah! murmurou Maxlmo.

,
.

d dn l'
' - E eu no seu lugar·.. ;',chàmadas. tIca os em nome � eI perua- Bert� d h 't ",d . "u eSl ou ..Saiba a imprensa. ana nas pessoas os nossos In-, .

Assignado- Carlos Gomes.» f-elizes çompatriotas.

'I,. :.PO�SON DU TER'RAIL

36

2
2
O

6

291

,

. Municipip do Imaruhy
Villa' 124 67

I�. .

BERTAUD A MAXIMO DE LÁ .

f • "

Cidade (3) f26 f 111

'Munici3fo do Tubarã.o
Cidade (3) 312 43

BUISSIERE.

'Iiesumo
-

.

Chapa republicana .

Chapa federalista
Ert, da «Republíea •.

Companhia Lyrica

Frigue%ias
Pescaria Brava 95
Marim 40

- VilLa-Nola 30
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TnEOPHILQ

GAZETA ·DO SUL

gesücular.feohando os punhos, a tempestade-Sopra-Ihe !-:-e I

-�;��-- abrindo os bracos, as ventas,' e terá roscê o primeiro verso da

:.1WIl!m.".'.':, E 14M.a,sa assim levão asvezes muito tem- ode a Victor Hugo.
.

Arranje em seguida outra
,

,} NA po um em frente do- outro sem
íonellada de ouro, derreta em

VOLTXDOMUNDO coragem de atracar-se. Onandc outro clarim, diga a uma al-

; . se apodarão de um pào ou outra vora.la deslumbrante: -Sopra-
; C�angae qualquer arma, o que d'ella está lhe !-e·terá vosce o segundo

.�Ósisám���s um pouco díffe- senhor, pretere então entre den- vers? do poema ..

rênt�.s jà �.oH do Japão, tambem tes palavras-de suppôr=-ln-
Finalmente díga ao mesmo

e.x,),�,·'·emaliI·. ag'ente que fa7. par- 1
.

li
- I tempo a 100 creanças-Ride !

.

sultuosas, ps a nu ignaçao que "100 tovi C t ,

d'� ,.
" "

.

.

. .' .

-", ca oVlas.- an ae_.-

t� a tripulação destas embar- o outro manifesta, duplicando] a 100 estrellas:-Brilhae I-e

cações, tem o.mesmq: traje, qué seus gestos ameaçadores. terá vosce o terceiro e ultimo

no ;Íap'ão, istO é: -ors nus, ora (Continua) verso da epopéa.
si$'plesrriente uma tanga for- Organise no alt» do Sínàí

m�d'o: curtos calções. .A VOZ. um concerto em que o tenor

�Àéidade de Changae que se Està folha, que se publica seja Isaías, o barytono Homero
."

' e o contralto Venus com 0S

achà'situada em uma das mar- na cidade da Laguna, acaba de cabellos de, ouro ainda molha-

gens de um dos braços de Yan- augmentar o seu formato, dos pela musselina alvissima

Sikiang,
é bastante plana, edes- Parabens. I das ondas do mar de Jonia-e

d-e que se .dóbra o'braço do rio . terá vosce um córo olympiaco

mencionado)lO lua-ar o onde for-
. Oi gatunos 'penetraram na

I digno do auctor dos «Chatí­

iIl�:um anguío recto; dcscortí- egre]a matriz da cidade dá La- ments», do «Sntyrr» e das

na-se toda ena. ' g��a.· «Canções» das ruas e dos bos-

ques»). I

I.

Yê.:�e�iltão ser bastante eu-
PrilãodeYlntre,,,,z,,.utiNd,ViM1

.

«f'irerâo rasão em. dizer-que

ropéa, pela quantidade de.edi- esta carta vale uma ode admi-

tlc1:pS'que P9S!me nesta parte da ravel ».

cidade quedo próprio rio se po-
'fictor lugo e G. Juuqueiro

d� aprecia�; todoselles sãobas- (i Guerra Junqueiro, o ad-

tante íormosose leves em cons- miravel auctor do «D. Juan "

tr,'�;f.çã�� porque O inglez não faz
haTiã promettído ao « Pedro

'I"'" Gallego� excellente sem�.Illario
· casa p'�fin(ltas,-comodlzem- que se publica em 'Vianna,
'Vist� dé'-bordo, o aspecto da ci- uma ode. ao immortal escri-

· de, p�i� disposiçio do caes, for- 'ptor dos .MÍsel'il.veiso;' a doeu-

· man'do umapequ�n.acurva, qua- ça, porém fez com �ue o poeta

si todos os ediflcioi no meio de
faltasse ao promettIdo e ao

, .' . '., lembrarem-lhe sem el h a n te

um,a,v�getaçã() v'ir�ntes !lepa- cousa, Guerra Junqueiro es-

'rados UIlS dos outrqs: parece-se Cl'eveu a Fernando Leál tam-

· l}sst;\nte comeste'TIQsso rico ar- bem poeta, a seguinte carta:

Jieha:ldede �o,ta�fogo,que todos -i4.Meú amigo, cantar V.

nó� ta.nto \admira�os. Menos Hugo neste momento é um

,,' formoso 'p"orem, . niuito menos
impossivel. Era o mesmo que

, me convidassem a escalar o
·

�!�resco e de ;�uito ménas Himalaya.
. jm�brtancia, mer�ce' comtudo Nãp tenho pernas, nem pu1- Grande cliscussão entre dois cem-

alg-hma attenção. mões. Uma ode a Victor Hugo mendadores ricaços: i

.• ,1\ gente chineza é um ver_ deve ser de uma altura,de uma --Eu so.u filho das·minhas ob�as;·".

�adéiN contraste á Japoneza. ele fação Tertiginosa para que, . .,.....Tambem eu, senhor .. "

"apezjt;'deproxhnos um do outro
âo menos,. lhe possa dar pelos --Eu cheguei aqui de tamancos ...

f'"
'

.• ' ]·oelhos. E
. h 'd é

t 'd'
" "

dO' t'
,--'- eu, sennor, c' eguel e p no

- es el?: OIS palzes O rlen e; no . Offerecer, uma vio, leta, a um ch"o; ", .'
. .' '" e .•. ' com a maldição .de meu

·

asseio, 'na honestidade,. e va- roble é. comico. Cantar um pae"
lentiai nem.se os deve compa- trovão com assobio!! que ri-

•••

ral',·porque seria uma oftensa à diculo ! Pois que, havia de eu Uma resolução do parlamento fran­

��les, «OrnO muito brev'e mos- 'di�er ao oceaflo-toma lá uma êE)Z datada de 1770 diz o sequip.�e:
. , ,

. lagrima ?! Queria vossê que A pessoa que seduzir qualquer
,trarei. Por qualq�er incidente tm prendesse ã. aza titanica do subdito de s. m. pela aplica,ão, car-

Os chineze� manifestão medo e vendaral, como fitinha az-ul mim ou pó de arroz, pertumes de es­

pavor; começap�o d�sde logo a de uma carta de namoro ! Para sE:ncias, dentes �rtificiaes, cabellos
.

,
.

�

gritài, arrancando os cabellos cantaI' o homem. que fez cahil' postiços, colletes de aço, crinolina

ei�'gatido-se por terra-sem to- ·0 imperio, e�a' necessario a sapatos de tações altos ou anqginhas

marmedida alguma de preven-
trombe de Jel'lcó. artiticiaes, a casar-se com ella, será

_." -:�' Pegue fOSC� n'uma. tonella' ca�tigado com as penas impo�tas á

· çaoi ' ,:�� .
da de bronze de canhões já nigromancia, sendo declarado nullo

A" lutá ent-re chinezes é bas- acostumados a rugir, fiInda-o o casamento.

tant� <engfoaçada: começão a n'um clarim monstruoso; diga I Si isto fosse hojei ...
: .�-;_ "

,NOTAS ALEGRES

Um pl'égador, explicando um dia
a vida de 8. Felix, ao chegar ao mar­
tyrio d('s�e santo.qisse:
-S. Felix era tão milagroso e go­

sava tanto dos favores da côrte ce­

lesthJ) q.Ué� quandÇl o' -.:erdugo lhe
acabou da cortar a cqbeça, elle' abaf­
xou-se, pegou nelta, 'beijou'-� J?"tor:­
nou a collocal-a no seu logar"
Um dos ouvintes perguntou:-Ihe

ent1io:
-E com que 'bocca· a beijou eUe?
O prégador, depois do titubear um

pouco,respondeu:
.

-Com a bocca ... do estoma�o.

_C_./t_CA_DAS \
I

I

LOGOGRIPHO

A Joãu Carvalho.

Quem na cama procurar-4, 9, 7,4,
17, IS, 13

Instrumento ha de encontrar-l6,
. lSI 4, 9

Eis aqui um vegetal-I, 6, 18, 3, 9
Que também é mineral-4, 6, IS,

.

3, 15, 10, IS
E' da elrurgia termo=l , f3, 7, 7,

n, 10, 8, 1,9
E do hospital enf'ermo-vlü, 15, 12,

5, li, 1, 9
N'um animal hade Ter-I, 9, 7, IS

Q'uem esta ave comer ..:1,9,14,15,9
E' um grande mechilhüo-c-L, 2, 3,

, I,I7,IS
Este enorme comllão-c-Iz, IS, 12,

• 18, 13

E' da China uma cidade-5, IS, S.
Onde existe uma edade-1S, 3, 3,18
Uma. pedra hade encontrar'
Qúem isso tudo matar.

Republica.

CHARADAS

A José Brasiiicio,

NÍ:n povos submergi, iunundeí ser­
ras,

Largos campos ele sanguinosas
guerras-I

Bruta primeiro é, porem polida,
E si a fazem rodar sustenta a 'Vi­

da-s-I
Nelson ... vencedor já ... terrível

.

•

sorte
N'este legar da náo encontra ;

morte-I

Si do grande Catão conservo as S L t d Z
.

r. an erna e agaya.-., ... ,

cinzas, (011 I t
'

D'esse heróe immolado á Iiberda-
.

iem que an erna escreve-se com

n e não' com m.) Os seus Iogogriphos
de... não fôram publicados e nem terão as

Tétras cinzas também de Nero honras da publicidade. Mande coisa
,

.' guardo, melhor.
D' esse tigre feroz da sua idade! Sf's. Tres Sustenidos.-A cartinha

. Sepserioer, que nos dirigiram é um monumento

.

gotico de ate ..... e de grammatica.

Sirvo ao bom, servo ao perverso, N[t� ,se �nco'nln�odem por causa del-

O bem e omal eu promovo=ê lIa: Ja
fOI para? outro mundo.

Em mim se agglomera sempre,'
.. *'.

r

Ou mais ou menos,' o povo-3. . Sr. Sepserwer.- Bem vindo!
D. Maria de Hollanda Caval­

canti Capistrano

O "major' Pedro d'Aloantara
Tiberio Capistrano, suas filhas
e filho (auzente) convidao as

pessoas ele sua amizade para as­
sistirem a missa do trígessímo
dia do pas5amento çle sua c�ra

@!!!!'I!"!'!!!!!!!!"!!!I!!"!!!I!""'!!'!!"!!!I!""'!!'!!"!!!I!""'!!'!!"!!!I!'!!'!!!'!I!- e saudosa esposa e mai

SECÇÃO 'RETRIBUIDA

Por mim se busca a donzella,
E o varão n!1 sociedadej

' .

Decifrações de domingo:-Coco;

Ta�h'l]n existo em .medI�as ... Tutu; Capa; Caracol; Mica; Jalapa;
Oh .. que grande novidade !

. . Vigente' Latoria: Rebento' Mercadan-
. ,. ,

. . te; Calivo; Hyd;opico; Capão; Torno-
Ti'ell coisas mostro' díff'rentes -I. zello; Carocha; Cardoso

Freitas.

E outr'ora assim fui saber;-I
' '.

Chefes.
Assim nasceu Jesus ClIristo,
ASsim hão quero morrer;·-l
Na moderna e antiga Roma
Me pedem bem obter-I
Si Enéas conduzi e o porte GauIa'
Tambem conduzir posso a qualquer

Si os meus brazões talvez nin:l�:�' Serà verdade que a razão do

� proclama, goverl10 crear O imposto territo-
Posso �er 11m fidalgo de bom lqte. rial é por .ter o norte do Estado

exigi to?
.

POTque ° jornal official guar­
da tão exquizito silencio?

O que quer dizeI' este myste­
rio?

IMPOSTO TERmTORIAL .

-:-Virer ás claras

Samno calmo e mitigação da dOr,
é esla a· divisa do ·X'AROPE. de

FOLL.Kf. que triumpba .da Insornnia

seja qual fór a sua causa, febre,
molestias,trabalho,agitação nervosa,
preoccul1ação moral, etc., etc.

O XAROPE de FOLLET produz o

somno verdadeiro; i�to é, o somno na­
tural, sem perturbação, sem mau

eslar, sem perigo; ó somIio que é o

repouso calmo do corpo" do espirito.
Em um vidl'o de XAROPE de FOLLET
se acha cinco ou seis noites de um

repouso completo, natural e restau­
ra lor ; e este producto, de tabricaçio
franceza" acha",se á venda 1. ru�
1acob, i9, em Pariz. 8 em toda u
\lharmacias.

. , ,

ROMANCE .

(232)

DECLARAÇÕE-S
OS ADVOGADOS

De ordem da Me:;a Adminis

IMPOSTO TEaRÍTORIAL tr:ltiva d'est:l Irmandade e. Hos-

I�3-2-Esta preposi.ção" este ho- A . Republica porque não
pital de Caridade;, faço publico

mem e este espaço formam um tra-
l'

.. . . ,que no sabbado 14. do corrente,
tado.

. .
.

app lCa ° prmClplO -viver as

,

'*, . daras--:- à questão do imposto ao anoitecer, descerà de sua Ca-

l-I-No paquete Arlindo haame- territoria'?' pella do Menifl(J DéUs t>ãra�"à
didadeumpaiz. Porque não responde sim, ou Igreja Matriz. a Veneranda Ima-

2:_1':'0 escriptor de Napoles está' não,às perguntas que se lhetem gem do Senhor Jesus dOJ,Pas-
,.

*

.

no livro. dirigid'() neste scntido ? .

sos, r.egl'essando no dia seguin-
.

Lavour'a: te, às 4 horas da tarde, em'pro-
cissão solemne.
Convido portanto a todos os

irmão:: e mais fieis a compare­
cerem a ésses áctos, devendo os

irmãos apresentarem-se na Sa­
chris tia da referida Igrej aMatriz,
afim de revestidos de balan­

dràus acompanharem a procis­
são.

Consistorio da Irrnandade do
Senhor Jesus.dos Passos e Hos­

pital de Caridade, Desterro 10

de Março de 1891.

O Secretario,: Francisco Xa­
vier Paoheco).allsumpto parlt emprega-lo em ou- Antão, seria Il-ífasta-Io da Bahia pelo O carceiro arrancou um suspiro maIS de mil.acontecimentos! ... Uma

,

tros tão arduos. sertão a dentro. .

do peito, .cav.ernoso . e esgravatou I hora me bastou para sahir do castel-

Entretanto o mancebo dormia a.lguma cousa no canto do olho, que lo dQ S. Alberto!·... Em dUM ao mais

tranquillo á sombra da morte que talvez fosse lagrin;la: tardar, mestre cerbero, eu TO s con­

já o bafejava.
-Não tenhaes esse cuidado, SI!- vido á beber. na taberna. do Braz

Eram cinco horas da manhã. )(
nhor cavalleiro, não vos perturba- uma botelha·àminha liberdade e boa

chave do carcere r.1�giu.'sur.daUlente rei eu mais'o somno, porque acabas- saude ! ... -

A sua gente estava aquella hora tes de dormir o ultimo sobre a ter-

arranchada no' matto sob as ordens na fechadura. O carcereiro entrou .

I
O oarceireiro pensou' que a fatal

do Antão, com as recommendações de ponta de llé, 'e espreitou de longe
ra.... noticia tivesse transtornado ° juizo

O mancebo sentiu um ligeiro cala-

.
'

'

XII
.

sabidas. Era pàrtanto impossivel o vulto adormccid? do prisioneiro; ao mancebo:

•

frio, como sela temperatUl'3 hOllvese

'_Ipe.. r.�"..ii· , tlorqu. bro� em �o- faze-laTir á cidade testemunhar sua I refreando a respirac�o, achegou-se -Pobre rapaz! ... murmurou com-

y- r
baixado�repentinal11ente á primavera sigo.

.

"

'.' ,',' da. p."'e ,",' innoceneia.
do canto onde elle jazia deitado, e

,

-
da vida succedesse o inverno mor-

.

"
' . • com a mão subtil, começ,Otl de apal-

'

Id d" t
.

1
.

T�h�o bastava para naquell�tem- �or outro 1ado, quanao escondera tal. Foi tudo que essa npida trnsié-
.- e-vos e elX3l-me ranqwlo

,
. , .'

t' d p�r as roupas, sondando as algibei- Vossa cara àfu!!'enta-me as idéas

,

po condemilar-.se um homem;"sendo oro eiro as minail, occorrera á ção da esperança ao luto produzia �

. ras, bem como o peito do gibão. N�o
.Q crime como'o imputado a E�tàcio, Estacio um receio; que sendo preso em.i>u(l alma, já embotada ao sopro". -Senhor cavalleiro, replicou o

·

. dehando o que procuraTa, insistia'

dos cha.mados crimes ..de guerra e o antes de obtel' do Governador :q. mortífero. chaveiro ressabiado, ni10 cuidaes já
, .

. .
na busca, 'quando Estacio ergueu-se

mais inf�me' dlllles,' � espiona�em Diogo de Menezes o perdão do judeu, -Quando começarei então a dor- em vos pôr beill com Deul>? Olhae

.',

de chefre, e o pilhou em flagrante

complicada de traiçiÍo; as ,formulas lhe apprehenderiam a carta dirigida
com a m1io na ratoeira.

ll1!r em baixo da terra? .... peguntou que pouco tempo vos resta! ... O

já summarias d'o j\lI�amento e�a�' á Usselinck, e nesse caso perdida Estacio á sorrir. padr6l confessor só epera que o· cha-

-Mestre carcereiro, é 'a segunda
dispensadas. e 'o réG fuzilado sell) seria:1 esperança de cumprir a pa- -A hora está proxima; � para as meis ...

fôrma. de processo' nem detença, lavra 'dada á Rachel de salvar seu
vez que me apalpaes as algibeiras; nove. O official que vem intimar-Tos ...:...0 confessor? ... E'justamente de

nio s,e lhe deixa.Iido mais que o tem- pae.
estando eu a dormir. Dizei o que a sentença não tarda ahi. que eu preciso. Trazei-o aqui.

p� d� contesaar-se..' Para evitar 8. sorpreza possiTel, buscaes, pois talTez ns forre ao

,
,

trr'ba'ho e vergontla do nll'ster a
-Quem e elle? ' O carcereiro foi á porta, que abriu

D. D.io�o 'de Menezes, in vestido senão proTavel, resolveu omancebo " 1

.

,

que 'Vos entregastts.
' -O lp.esmo que TOS trouxe, Creio e logo entrou up:! religioso, coberto

na,cl.ualidadlde Capitão General da occultar com o roteiro a missiva la- eu.

"

, .' b
- Nã,o é ii. culpa, senhor cavallei-

COll1 o grande sombrt1Íro carregado

autori4ad"suprema dos cabos de cracada dos ra inos. -D. José de AguI·I"r'.·...
'

M'elhor.1
.' '1"

,I·

d b d
-

d
,"" sobre ::vfronte, de modo á deixar o

. ",gu�.rra. �m campa.nha, se prepara.va Pür este encad�iamento de cir- ro, e quem o e. 'ece, senao e quem

'." ,

Morrerei em familiar rosto lla penumbra.

"

'á e�er.cei' o triste e penoso dever cumst:lncias, as duas provas unicas, manda. Cumpro minh.a obrigayão de

-

E o man?ebo erguendo-se em pé, N d

que lho ün-punha a confiança de EI- mas irrefraganis de seu nobre pro- revistar os presos, para entregar
- a a, P.· :trfestre; segredou o

agitou o corpo para expellir o� ul-:.
.

rei II g bom do E�tado. Ordenara ceder, estavam não só lon.!!'e, como ao commandante quantótrazem corri- carcereiro, não te.m eml;>rulho algum
- timos torpores do somno:

que sa deitasse ao, ço.nd.emnlldo vin- complicadas de 11l0dJ,' que lIÓ elle sigo.
�obre o corpo; . disto podeis estar

-Que horas são, mestre chaYe�:..

te e quatro hora��p.ara preparar sua em pessoa. as podia deillindàr e tra- -Pois deveis faze-lo ás claras, e ro?
certo.

�ma a conparecer. perante o Crea.- ze-Ias á. sui defeza. Revelar o lugar não com ares de espiã.o. -Cinco já. passadas.

49.1; e reeusanJo'ver o misero man- onde e�tll.Ta a miss,iTa dos jude us, .

Va:mos, acabae com i!>�o para que -Bem, restam-me quatro! ... Qua-
,

�0'" quem de: coraçio lamentava, era entregar o rot�iro das mina.s; d'outia feita n1í.o me perturbeis o tro horas são duzentos e qu�renta

tliesl'i()ij.G �spirlto desse pungente emiar al�ueJJ;l. ao ailcamJlamento� do somno! minutos, nos quaes podem ter lugar,

. De nada serviriam pois as proTa�

em que'Estacio confian" tanto mais

quando elle não as podia' produzir
immed1atamente.

.

'�'''',---------_'

ts �iu�s de prata
POll

:,J. de Alencar

VOLUI'ES'"
't'

Sepsej'wm':

Sou terra-l
Soú a�ua-l

. Dou. fru.cto
,

Sem ma.gua.
Sepserwe1: .

(Continua)

An.l'HUR FERREIRA DE MELLO

e

BA'CHAREL C,\.RLOS PASSOS

Acceitam causas em qualquer
comarcado Estado,e têm seu es

criptorio de advogacia à rua do
Senado (placa),onde podem ser

procurados das 10 às 4 horas da
tarde.
Residencia Rua de S. Francis­

co, Desterro.

,

),_lSefiór casusà.

1-2-No caco lia uma.ave que per-

. .'
tence a flôr.

2':"'2,0 tempo do instrumento é
l·io .

(Bisadas.)

Cidade-3

do .

No cemiterio-2

Em Portugal-3
cun

Diu pedai,;0-2
Los tres bemóles.

ANNUNCIOS
I' ------------- -��

D. Ma:I'ia de Hollanda Caval-
canti Capistrano

quinta-feira ]2 do corrente às 8
horas da manhã na Igreja da
Velle'ravel Ordem 3a de S. Fran­

cisoo, e desde já confessão-se
eternamente gratos.
�..........._--

Irmandade do Senhor Jesus dÓI
Passos

VENDE�SE
Por baratissimo preço alguns

trastes, comO sejão: 'nIna mobi­

lia com 12 cadeiras, sofá, c.on­
solos � m'ez� de céntro', com.

tampo de rnarmbre, 1. roupeiro, 1

commoda, cama para casal, 1

toilette, 1 esçrivaninha e um bi­

dé. Para tratar na rua do ge­
neralissimo Deodoro, com O

major Capistráno.

Attençáa
o proprietario,do"Grande Ho-'

tel do Globo, tendo perdido um

argolão quebrado no meio, com
brilhante pede o favor a quem
o achar enttegal-o á Rua do

Principe N, 30 Confeitària;
que será gratificado se o ex!-

\

giro
FRANCISCO C. SAVEDRA.
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SAVEDR4

INFALLIVEL
Remedio contra cal�,o :i-co llodin

PHA.RMACL-\. POPULAR.

IDNITES
para militares, dos mais mo­

dernos, na casa especial de
chapéos.
Rua de JoÃo PINTO n. 3

'.

VeIlde-se
Sal escuro e Claro, do carre­

gamento da escuna .Dinamar­
quesa, para-tratar com o corer

ctor JOSE SE(iUI JUNIOR.

SALVE! SALVE
, Ninguem terá callos usando a col­
lodina.

PUARMAiCIAPOPULAR.
I

ATTENÇIQ I
. OsArmazens de Gama&lrmão
à praga 15 de Novembro e

à

rua

da Republicá n," 1 Acabam de
receber pelo vapor de hontem
magníficos. queijos .rio Reino,
ditos de Minas, chocolate de
musgo, e de diversas marcas;
passas, avelans, chà hysson,
dito perola, 1" qualidade, dito
preto em latas, vinho branco,
dito hespanhol, dito virgem,
dito BordeauxedoPorto, cognac
e licores francezes e outras mui­
tas mercadorias que vendem por
pregos rasoaveis o ao alcance
de todos.

Gama & Irmão

VENDE-SE
Vende-se um terreno com bas­

tante frente e 6.1300 metros de

fundo, todo de matto virgem. si­
tuado no lugar denominado-Ta­
juba-destricto da Freguezia da
Barra Velha.

Quem pretendei-o dirija-se ao

proprietario abaixo assignado
na Cidade de S. José.

Francisco Vieira da Rosa

Pintar
RUADE JOSÉ VEIGA,EMFRENTEA'ALFANDEGAAcceita-se todo e qualquer

serviço concernente a esta Ar­
te. Pode ser procurado na rua

Tiradentes, n. 1.
STlilINHUAHR.

CHEGOU Para aestação calmasa ...

SELLARIA DO BEIRA0,
'

A Casa (Ia FamaSelins nacionaes.
Cabeçadas e rédeas inglezas.
Xereís bordados e estampa.

dos.
Colheiras para carro e para

carroça.
Chicotes de emíqueirar. '

GAZETA DO SUL
��������!������������������·�'����7-��������_

E:;!:r�����_���� :::���y!��!AFN:�A CAIA Da
.

CalLID ! Depurativa· da sangue
Federal Catarinellse-ven- EJ

· ·

d
II

I
"

,

de, além de todos os ge- T;�r��O CasadoCoelho!
. IXlf. e Ive ame eguae(Jneros conhecidos:

. t
. Assigl�aturas para-B récitas semme�curl.·oSuperior mau erga,I' P

-'

di el a's E mas F '1' ... "

Pregos paraS récitas: revengao ln ispensav X,. ami las
banha, toucinho, feijão, Camarotes 80{)000 COMPOSiÇÃO DE RAUL�VEIRA
batatas e outros muitos Cadeiras 24�000 Já chegou para'a «Casa d�Coelho) �e-' Approvado

.

e 'auctorísado peja Inspectoria Geral de Hygiene

ge.neros baratos, devido Fóra da assignatua: lo ul12i1no vapor.da capital Federal, um
' premiado com amedalha de primeira classe na ' "

C t 12c1l!OOO exposição provincial de lR88.
..,

iznad .amaro es ..... 'iF' lindo e con'l.pletosortinentodefázertldaa serem consigna OS' a. 4�000 �ete precioso depurativo do sangue, que em si reune

esta ca/za..··
Cadeira . . . ..,

pI-etas,como sejão: chamalote�, suràhs, as mais altas propnedades donicas e anticyphilítícas, é reco-Galerias . . .... 1$000 damassés, 1uerinó pretos com rarna- nhecido efflcaz no tratamento de -, ..

Rua de 'José Veíga n. 3 As asslgnatrrras tomam se geris, capas e mai� adornos da alta mQ- Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca
n'esta Redacção. na Charuta ...

da propriol'!!! para a fosta 'da semana san-. Clancros, ÇJarbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da peU.
ria do Mendonça e no hotel do Necroses e nas outras molestias de caracter Syphilitico.

'

Dlobo com o Secretario
.

ta.
As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativol

Manfredi
Tã1ube1U recebeu pelos ulti�o� va- do Sangue não precisam ter dieta especial nem '

,

----

pores UHI. variadissImo sortimento d� "

mesmo resg�ardo algum]
.

CASA DO COELHO fazendas chl.ques o moderLa�,proprlas FRAS
'

,

HOJE! HOJE! pelo «Alexan- para a estação.
COS . .

. 2 500
dria», grande sortimento de O dono d_'este estabelechuento, pri� RA U LI NO HORN & OLIVEI RA
[objectos especíaes para as fes-
I

tas da SEMANA SANTA. n'l.anclo sempre p�lo·bom gosto na esco UNICOS PROPRIETARIOS E FABRIC�ANTES
Além do que já existe no lha de fazendas. e artigos para uzo das

mesmo Estabelecimento che- senhoras, convida-as a virem à sua ca­
gado pelos ultimos Paquetes, sa, paramais U1ua vez verificarem, que

o bom gosto, elegallcia e modicidade

em preços, são a fiel divisa' de seu esta­
beJ(;�cin1ento ..ü01U1nercial .

Ha no mesmo estabelecimen­
to um grande sortimento de
bahús de todos os tamanhos.

Colchões para casados e sol­
teiros e outros muitos artigos
que se deixa de mencionar.

PREÇO RASOAVEL

'PEQUENO LUCRo
nUa Tiradentes D. 1

10 RUA JOSE VEIGA 10ESQUINA DA TRAJANO
_

Desterro, 14 Fevereiro de 1891.

João Firmino Beirão.

moveis de vime ela primeira fa I

brica de Joinville.
'

j\RTHUR GUINDANI
N'esta capital- R6BERTO

SCHOLZ
DEPOSITO

Recebeo as seguintes fazendas:
Crépe-Estrella de D. Pedro II. .

« -listado com ramagem, Bôa Fama.
Voil de lã com lista de sêda.

« « I( « ramagem.
Gaze de algodão lavrado.
Zephir lavrado--a Filha do Regimento ..
Beija-flôr de cõres.
Completo sortimento de setinetas damassé lavradas, bran­

cas e de côres.Chitas:

Arcos-iris,
Juventude
Diccioario das uJ.oças
_Es9uras rendadas

-

Novidade do O ongressoNacional.

Cassa preta de lã, cretone preto, setinetas pretas, bri II
mineiros de cores e leques de 320 a to8000.

. ,,, -

.

Se:nl. ri-val,
Vendas com pouco 'lucro

RUA JOSE- VEIGA '0,o

GUAQlrINA
R ULI IRA

I

Apprcvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
,

doBRAZIL
PREMIADA NAS E�POSIÇÕES,

.

DE 1887 E 1�891
.

RAULIND HORN & OLIVEIHA
O MELHOR E MAIS ·AG'8ADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPÉTITE E CONFORTA N ·ESTOMAGO ;.f
'-:.,.

L "

(
.

. -'

Deposito de moveis
DE

,

Roberto Scho]�
. \

RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LAPA'
Oadeiras am�ricanas do diverl!Jas

qualidades, por preço baratissimos e
ohegadas dipectamente.pelo ul_tiLno pa-
bueto .'

.

"':

i
Mobilias ele vime por preços das fabricas de Joinville.
Diversas peças de moveis d emadeira e vime, que o com­

prador pode escolher no vontade.
'

.

Encarrega-se tambem de mandar vir mobilias de diver-

I
sas qualidedas e pelo preço das fabricas.

. -'. ',"

Aluga-se mobilias e outros moveis e támbem comprãó-se.
UNICO DEPOSITO. NESTA CAPITAL

PARTE COMMERCIAL IDitabaixa ..
. Milho grado,

SACCO • • •• 48200 á 48600
Pregos Correntes Milho miudo. 58200 á 58800

PRAÇA Do 'P 10 DE JANEIRO Manteiga, KILO 18.500 á 1��00
.1\0 Toucinho, KILO 440 a :J20

Café, 15 KlLOS 118000 á 12�OOO

too á 120 ITHESOU'ítO 'DO ESTf\.'DO I Movimento do Porto
3·a secção Dia 8

Rendimento ,de 1 a 7 de Março I Entradas
_

,
..

d 8 Vapor naco «Alexandriaa.tons.Bôüexercicio e I 9 I equipo 27"Proc. Riotle Janeiro e es-

1891-R d G 1 824&o3�0 calas,. carga varies generos.vconsíg.en a. era . . . . ol>;) Francísco Kaenschke.
Renda especial . . . . .. 65$059
Renda Municipal , . . .. 177$137

Dia 9 de Março
Aguardente, PIPA de

'

. 480 litros ...• f'20Sái25S
Arroz superior,

SACCO O$·á 198000
Dito bom regular 148 á 16$500
Dito baixo .... 12$ á 138500
Assucar mascavo,

180 á 200
200 á 220
240 á 260

960 á 18000

KILO ... , ..

Dito mascavinho.
Dito bra,nco. . ','

Banha,KILo....
Feijão superior
Porto-Alegre.. 9$500 á to8

Dito inferior,
, SACC,O • • • •• 78 á 81t000
Dito da Laguna 98000 á t08000
Farinha grossa,

SACCO • ; •• 38500 á 38800
Dita fina ... , 58000 á 88000
Gomma fina, KILO '

160 á 200

CAMBIO
9 de Março

Cambio bancario sobre

Londres ....•

Sobre Paris ....
Sobre Hamburgo •.
Dollar .•....
Libra ......

.i8

529

653

2$745
18$333

Sahidas
-

.

1 :066$546 Vapor naco «Alexandria», dest.
1890-Renda Geral , . .. 104::.376 La�llna, carga urjos generoso

1 :170$922 Dia 9

Entradas

ALFANDEGA � ..

Lancha naco «7 de Junho!> tons . .(,
equipo 2, proc. Camboriu, carga fa­
rinha, conHig. á ordem,

-

Nao, tem rival

CAIXA ECONOMICA

,

RENDIMENTO

SahidasDe 1 á 8 de Março. .. 4:631$974
Idem do dia 9 .... J..l��$l� Lancha naco ,,7 de .Junho», dest.

6:322$109 Callboriá em lastro de areia.

O Thesoureiro da AlfandeO'a reco- Hiate naco "Senhor dos Passos»,

lheu aos cofres da Thesoura:ia de flJ.-
dest. Lagu.na, em lastro de areita ...' Lancha naco "Laurall. dest. I aJa-

zenda a ImportauCla de 4:489$714 sen- hyem lastro de areia.
do

• Briaue inglez, "W. W. Lloyd",
Em ouro . . . 960$400 dest °Arubas em lastro de areia.
Em notas . 3':529$000

. ,
.

Em cobr'e . . $31,( Hiate nacional «All1�zade>l, dest:
,(:,(89$714 Penha em lastro de areia.

.1116""""""'"

.. leda!hll de Ovo 1111 EIposi�ii.. lI.inU'" ..

::���8' � ..S DEE}/)'IJ.:':
:: ,..�,. ,��,_ ::
.. \."� , fIJ ...

Convida-se as Ex.mas ::
-

::
f�milias�araverem o pro- ,:: J. F.A.U E
vido sertimento de leques :: DIPositose!�::a��:Y�n����:hom8.tl"i.·"rde, papel, oscocia,. setim ""'."""',"",,_
e setineta que estão se

d d
' '21·11lcI �P '!lU!, )P�J� op

ven en o por preços Ill- "!Wap1l:lV 'BP 01l�J1lAo.l(Id1: 'Il Boppa.lOW
, • Ulal anb soalun 11.0 oys Qub .�OP�;l;)o.Jd

comparavels, aSSIm como .lod 1'IP!NO .tilll Ó1BlA IQAllpllOIflWOÓ;I.J

um' aclmI'ravel sorti'mento �UalD.l'llIll:>nilld.01!inll;:)'I]q op O[l1líll1:Op
0.910 UIn,U O,!!�llIO�il1P wo aS-ll!{a'll.ll!\:} \li-'

d t d 1, I d O!l.Jll1�lll ap alosoa.tal! opuo 'SDpD10SV�.I:J
egrava as e qua lC a es P'l�J.�fI ap S1YJnsav{) SUlI sOPlUUO,l II"

e �eitios dI'versos oOlI.JluoaU91101uawua1palU 9UOP'iOlg::r
.

I
'T!qap °iUOUlIl.J

____ -edUWl UIn no Oall.lJ OHod um .lll;r!1HJ.0J
ep Ul!J OlI awawolI osu ZllJ as opuuub a

P
RECTZA-SE de uma boa �U90p op 'l!Ouosnu EU OUl�aUl 'su.b2'11l
ama de leite: paga-se I' -UBA fiOpU'lpfj lltu;JSOJd1: OU�IlPOg.gll

aisa

b 'E' 'soqJ,ltl'J1!';l sou a illa!Uo.np SIlWpUl:llq
�m, a rua steves JU-11I1IU "l""lnllld!aupd a 'iiGQ\Ullld sop
mor n. 26, prrtão de 'so!qau.( Jq IIOp 'aíluÂl1l1 'Jp II()Q�;):W"
f ., Il'I!P �uallll1l11.I\J ou O!'!llpl';l1lq \lp OP1!::i!Jell O.

. ep 0910 011 lI!llJ ap 01!.qll\l!'II OIJ .'10'

J. P. VIDAL -Gela,. .IUI:>OBBU mn \) fiazaA 1I11nnl'i

CASA DA FAMA

MOVIMENTO DO DIA 9 DE MARÇO
Entradas 3:995$000
Retiradll. 2:493$000

---- .-

1:502$000
Saldo dos depositos
na presente data 94":326$"-41
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SANTA CATHARINA
, , CIDAnE DA LAGTTNA

José �ernandes Martins, negociante
Antomo Fernandes Martins «

João Henrique Tei1i:éirá «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira: Netto «

\ Tácito Luiz Dias de Pinho «

Salvató de Guim'arães Pinho «

Jos,é Custodio Bessa , «

Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado
Salustiano Soares da Silva" negociante

GIDADE DO DESTERRO

'ANTI}"RE' WENDH \USEN C ���l��r���tls���teIla, negoc�!���iante'
1

_,' ,"_" 1 "',
'1
j,

"

' e .
Sa�urJ1lnf!) de Souza Medeiros, negociante

'. '

LUIz de Oliveira Carvalho . . . . . .

... ,

.. '

I' ,

'

..'

'

"

IMAIWHY (LAGUNA)
Mel l.:rt0spretos legl.t�mos francezes, n tonio J. B. Oapanema, nogociante

pura lã,covado1.itj), 1.8200,1 ;ttl400,1.;t!:500 I TUBARÃO

'1.4't600' ,1$800 1-$900 9$000 2$900'lr�JOão�. Nunes,T,éixeira,negociánte, ,
, "

, :-- ',""" "

, Martmho da Silva Casoaes, negociante
, 2$400�' 2$5üO, 2$800 e 3$000. Thomaz Bernardo da Silva.negociante

I, �1:erin'ós de lã e algodão, 640 e 800
ITAJAHY

Guilherme Asseburg, negociante
, oovado. Germano Willerding ,

Diagollaes pretos ,e azulados, legiti-/'
"

'

BLUMEl'Í"AU
,

,

'

, ,
' Dr. Pedro Celestino F. de Araujo ;mao'istrado

mo� fr:ancezes, diversos preços. Henrique Probs t, ne&,ociante ' .
.

t:>

P' . .

" " Eng. Currlm, nezociante . '. I • ,

annos e caSl.,n:tiras' pr�tas, france-
t:>

zes, um completó sortirncnto.
ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)

'I
Sortimento em c:a:ss�miras, flanellas, 'chitas m�dernas

«OrgandISll proprios pará a estação. ,

I .

Pellerines pretos com vidrilhos, de gurgúrão e
utIma moda para senhoras.

.
' ,

t)&G���DOI CASA DO COELHO
--------------------�----------------------------------�-

JALTAS NOVIDADES!
"Pára as reatas da emana Santa!

•

:'AGIBOU-SS'CUM AS nfiRES UE DENTESl
"

PELO USO :CO
�

Elixi!l.', Pó e j2�sta :pentifricios

d�S RR�tPP." B;E'N:EDIC'llNOS'
,da. Abb�d:i.a de SOULAO (G.irGp.'l,de)

'Dom" MAUr.tJELON1'iE (Primo)

1373
DAS PELO

" ,Affecções:nentariag.i
"

,E��R4.0TO �A' NOTICIA'
"

Â formula, de 'PIERRE BOURSAU:D e seus IlTOC�SOS prtmitívossão escrúpt�
lo}amell�c....:l:espeitl1.dos. �ste: :çUlt�r dos nossos'Padres goza das propriedades mãis

preciosas. Prevem a cerre dos dentes que torna alvos ao mesmo tempo que os censo­

Iíds. Ex,-pelle o sangue das gengivas que tonifica e reforçh e dissipa, todo. Inchação ...
.i.Purifica. c/ halit6 e ennee a bocca em que deixa uma frescura deliciosa e durável.

Provem e cura. a.!J d�re8, de _garga.nta., as rouquidõe-s, íuüammações, I\S, aphtas c írrí-

'taçaes de toda espécie. N'uma palavra, o uso qncbídtanodo l1;ixir dos RR. PP.
Benodlctlnos assegura a saude perpetua da Garganta e da Bocca. Como

Tê-se, o especifico cinco
Tezes .seeular dos nossos

Rcnrendi>s Plidr.. nada
.tem de commum com os

produetos unicamente
,

agr�tlave!8 cspai)\adoslllo
commercio;' d'elles d·is­
tingue-se tanto por suas

V!rtu<,les, . preveriti,
Tas com. por sua acçã'ó
.euratfva, energica,
rapida, O certa.

,

AGENTE� G_�RAL :

'DtpoI!IMtIIIS"-Catharina:;'ELIU,U GUILHÊRME da SILVA. e em todas as Perfnmarias, Pharmacias 6 DrQ&arias

LINIMENTO G NE,.AU
,Para os Cavallos '

Bmpregado com o.maior oxi� nas cavalhariças reaes de SS. MM. o Imperador
do Bruil, o, ROL ela Belgic�, o Rei dos Paizes-BaixoB o' o'Rei'da Saxonia.

Suppres�ãodO Fogo' 35 Annos de Bxito
• da, Qued,a do Pello
16usepmiolO Topieo é o unieo que

....lllme. Caulltico e cura radwal­
IllÚllllptKosdjaaumallquoll'Ba

. ..lU I aalÍf�, u Toroéduras,
C,OD'''.•Õ.�, Tumores e

bohaoõe. da. pernas,
"paravl.il, Sobl1e-Cannas,

pra_,4"... e .nl'orgltam.�to' das pernas
UI ,JOIrM, lU.. IUI OCcaalODu, Be$uml çhaga, nem , A cura (a::.-u com a mdo em 8minu-
llU". 40 ,dlo 1111111116 durlllt� o 1r�llmeDIO. tos, .em dor e sem cortar, nem raspar o pello.
,. 1ta,,;P!lri8: 'l,anDIIII GENEA�,rna�t-��noré, 275,eemtoduasPharmaciaa.

SEM RIVA.L

Os resultados exuaordínarios que
tem obtido nas diversas Affecçõo.
do Pelto�, os Catarrhos,
Bronchit1s, MOle,atias da
Garganta, Op'htalmia, etc.,

não dão lagar á concurrencia.

ATKINSON
PERFUM'Il"RIA J'IN'GLEZA
,,\ ��edc; �odas RS outrns pelo' seu

�

perfunlC eJequisito.
Aguá afàmada de

LAYANDA IHGLEZA da A'fKINSON
c: ,ou\ros muitos cOll,hecidos. petnl�es
peb ·s_ua qUftlidade ç odor delei�avel e

��quisito.

'Pasta Oriental pi;i Dentes AtKinson
, Be$ 'rivn� para alvejar e embelecer os

.
'""'·�déht6S e pFe2eryar as geJ;lgi vaso -

Enoontra-Is .m Caia cf. todo! os Nela­
c/antes- fi Fabricantes
J. &. E, ATKINSON ,

lM,�Old�Bond Str,eet, Londres
llal'M d�l,bric\• ...".17 fita j' itosll bl"RDtJlIo

..

'. MóUrll. uma ". �yl'l\ de OUl'b to -

•

.�� endet:\oçojll.1io�n.li4n'le.

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin ....

PALMEIRA

-

Casa do CoeJho ig}d!�.��:lf�J{:�I�;:l'negOCi�nt� ... ...
') Manoel _Pires d'Ara:ujo Vida_Junior, pharmaceutico

, ,I Dr. Jose Franco GrIlo medlCo
,

r

�
,

'

,

Para inforfi'ações, com os segui�te� s�nhoI'e&:'
.

Paletots de seda, d.e linho, de palht:t de Reda �e\Carl Hoepel�& C. Desterro; Asseburg & Villerding, 'ltajàhy;
- de alpaca para homens, indispensaveis para a pre- p.deMagalhaes, Laguna.

.

sente estação. '
-�------------------

Córtes de eolletes e colletes feitos de seda. linho
e de fustão.

"
I

Sortimento em luvas de pelica para homens e
senhoras. '

'

Luv�s' de seda. e de fio de escossia para senhoras.

Sortlment.o em chapéus dé sol de seda, de' alpa­
ca e de setmeta para liomens, s!3nhoras e creanças.
, Sortimento em chapéus modernos de cabeça; para
senhoras, homens e creanças.

Sortimento em fitas de seda e chamalote, escos;;ezas e transpa_
entes. '

'

pretas para as festas da
mana Sa'nta

I.oj ':de fazendas
DE

CASA ESPECIAL, DE
CHAPEOS

FAZENDAS DE LI PRETAS, LAVRADAS:
.,

.

Salinsoleil, Pekhi··Damassé
MERINÓS 1ISüS, PRETOS E-DE CORES

.Grande sortimento de Fitas de seda"
CHAl\�ALOTE PRETO E DE CORES, SURAHS
.'

" "BATlVIA, SORGORÃO', 'SEliM· DUCHESSE&&
�cÁ1?.À..s MODERNASDESEpA.E LÁ, COMPRIDAS

RQUMEIROS (MANTELETS) VELLuno E SEDA, OTT9M:�N
. ,

GAZE'rA DO SUL

�NOV'AYORK
e'lReJaçãadas pessóasquenos Estados de Sta, Catha-.
[rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi�

Se'.jdas, á companhia Nova York-por' íntermedío do
) agentegeral dr. Bento -Cavaleantí: '

"
'

$10.090 dollar
$10.000
$ 5.000 «

c .$ 5.000 «

$ 5.000 «

• I.' $ 5.000 «

. \. $ .5.000 « ..

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$'2',500 «

$ 8.000 «

$ 6,000 «:

15.000 «

'1,.000 , «.

. $ 5.000 «
,

• $,' 4.00(, "

.$3000 ti

. $ 2.500 )j'

$,7'500 »
»

$ 5.000 »

$ 5.000 »

$ 2.0DO �
$ 1.50? »

-

,CURITIBA

s 5.000
s 2.50(,

" . $ !'i,OOO
$ 3.000

,

$ 2.000
$ 2.000
:$ 1.000

»

»

'I(

'\

Luiz A.
,

,

chamalQ

'i ,EPILEPSIA'
HYSTERIA' Cura quasi sempre!

'--;;;-:-- AlUvio semp1!el
. , CONVDLSOES SOLuçÃó"Ai'TiiERVOSA
;IO,LES,TUS"', Lar9YGlUl�·
,:RERVOS'lS I PARis,;�E���a�;D����s�, 'PARIS

, T!' PHARiMAGIA .nUREL J,:.

DRP�srros BM. 'FODAS A]:s PltlNCIPABS I'HAR�{ACIAS

'ABÍO A"lISEPTIC'O .I!!E�LCArRID' aORA '

S J. LIE'O''l'_Âtl'l!) Ât,;a;e,Marselha. (França) TADO
l\.fARCA DF.P()�ITAD.-l Este SABAO, preparado�d'um modo perfeito com

- productospur08, é receitado pelos mais eminentes },(ARC.A.. DEPOSIT.ADA.

. facultativos para --o trat�meDto das MoleBtiaB
contagi,01Jus da Pellf!" Ec#elna,8, Ltnpi.­
ye:ns. etc:, outrosim . p,.ra as La'vagens que

� precedell'_las: operaçOes cirurgicaes ou que lhes são
consecutlvas, -PRESERVAPIVQ SOBERANO NO CASO DE

f:;�f�/AS e cê:ntra as MoriJéduras de mo:.quitos'e de'mais\
j

Exija'sea �
"

Marca a Fil'matfÍ' ,-���� _

aq,U/ Junta; :$.
DEPOSITOS KM TO?AS AS PRINCIPAES PHAIlMA,CIAS

�:\\QS'PHATINA ,

� rAtIERe.S
.-ALIMEN.TO"-'C
do. mai, agradarei. e lie 'aeil dige.t&o
Seu emprego é precioso para;as

crlancas, 'desde a Idade de 5 a 45
mezés, e mõrmente no momenta
de' desmama los. - Facilita Cf
de:nt'içijo. -. Assegura a ,bó"
j'o."m.açã,� dpil, 08BO••

��-.:J"iti:Ii:::���":õi:� prevém ou dete os de feitos 4e
'" ,cl'eseença.

,

.

l1.arls, 6, !Tinlda: Yichrl� e princilaes,Pharmacin de França � Enranl,.fro.

< 'GRANDE SORTIMENT� pE RENDAS PRETAS

�"Alamares e En�eite's­
LUVAS DE SEDA LISAS E BORDAdAS

LEQUES, FICHUS DE SEDA

FLORES FBANCEZAS�CtlAP�OS ,ENFEITADOS
SORTIlVJENTO-VE8TIDOS ZEPHIR BORDADOS

I I

Não vos deix!3is .i1Iudir c,om'
esses annuncios 'futeis, medo­
,nhos, qU6 circulão por ahi alem !IIfG-"'!!l'!''''''''''............�ít'''''��--SIi1&

esta, casá é a unica n'este gene�
r?,e�lcontra-Re sempre u.m varia­
dlsslmo e extraordinarIo sorti­
m�nto de chapéos para homens,
cnanas e senhoras, . de todos'
os form.atos e para todos os pre-'
ços aSSIm como tmnbem em cha­
péos de �ól ha sempre um bri­
lhante sortim'ento a precos sem

Iso�npetidor.
,>

RUA ,JoÃO, PINTO N.· 3

HenJ'ique de A b'V'eu.

I'

","N', .

<. ;'
, " R

E�"'PECHADE & c:

S·:Ru,a 'João Pin.to8

VENDE-SE
Ulna pequ�na caza no Estreito

muniqipio de S. José;para tratar
11a mesma com D:·MaFia Candida
d'a Silva. " i •

foram approvadas e réconí- ,

mandadas' 'pela Academia
de Medicina de Paris para curar il

.

'chlorose, a anemiG, as perda. de
sangue e as perda. brAncas élodo e

.

Com este novo preparado engolll:àÍ:?-se 'qualquer estado de ,es'talfamento e

cO!Jl 'rapi��z surprehendent,e, obtendO 'UI!! fraqueza geral. ,'_
br.llho 8. flJOza oxlraordlnJlrJos. .a.VISO, _ AsPllúlall 'de VaU.' si!)
Onico fabrica>lte e invent.; H. Mack, Ulm sjl). brancas, e em cada uma d' el\all) ,eat'

,

Vende-se em todas as mercell.!;ia8. ImpreSSOQIlDmeValle,. Preparam-se em'
'" �

J casa. de 'L. FURE, r.ua, Jl!,Co.b. ,n� t9, em
»tpoiltaric Im S",Catharina: Éllzeo GuilhermG da Silva.' I?arl&. Vendem-S8 em todaS 18 pllarmaclllJ,'
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